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Santiago Peña
é preso após
impeachment
no Paraguai 

CRISE FINANCEIRA

O ex-presidente do Paraguai
Santiago Peña foi detido em sua
residência após ser destituído
pelo Senado nesta sexta-feira. A
medida ocorre em meio às inves-
tigações sobre a crise financeira
do Ueno Bank, que levou o Mi-
nistério Público a pedir sua pri-
são preventiva. Pedro Alliana, até
então vice, tomou posse como
novo chefe do Executivo. A infor-
mação foi divulgada pelo jornal
paraguaio ABC Color. Agentes da
Polícia Nacional cumpriram a
determinação do Ministério Pú-
blico e prenderam Peña, logo
após a aprovação de seu im-
peachment pelo Senado. Ele está
sob custódia em sua residên-
cia.O Ministério Público do Para-
guai pediu  a prisão de Peña e do
ex-presidente do Banco Central
do Paraguai, Carlos Carvallo, no
âmbito de uma investigação por
lesão de confiança e outros deli-
tos. O pedido foi encaminhado
ao Juízo de Garantias por quatro
procuradores das unidades es-
pecializadas em Crimes Econô-
micos e Anticorrupção e em Cri-
mes Informáticos. No documen-
to, os investigadores solicitam o
cumprimento de uma ordem de
prisão emitida nesta sexta-feira
contra os dois ex-dirigentes.  Se-
gundo o ABC Color, os procura-
dores pediram que Peña perma-
neça detido em sua residência
até ser colocado à disposição do
Ministério Público. Já Carvallo
deverá ficar sob custódia nas ins-
talações determinadas pelo Co-
mando.O Senado do País apro-
vou por unanimidade, n o im-
peachment de Peña. PÁGINA 7

Balança registra maior superávit
para mês de outubro desde 1989

A balança comercial brasileira teve o maior superávit para o mês de
outubro em 37 anos, segundo dados divulgados nesta sexta-feira pelo
Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC).
Impulsionadas pelo petróleo, combustíveis, cereais e soja, as exportações
superaram as importações em US$ 9,32 bilhões, diferença 39,4% maior
que a registrada em outubro de 2025, quando foi de US$ 6,69 bilhões. O

crescimento das exportações em 20% proporcionou o resultado, o me-
lhor desde o início da série histórica, em 1989. A corrente de comércio,
soma de exportações e importações, alcançou US$ 56,33 bilhões, tam-
bém o maior valor já registrado para meses de outubro na série histórica.
O aumento das vendas externas foi liderado pela indústria extrativa, se-
guida pela agropecuária e pela indústria de transformação. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou que tem pressa para,
nos próximos quatro anos, transformar o Brasil em um país desenvolvi-
do.  Na avaliação do presidente, as perspectivas do país são “extraordiná-
rias”, especialmente nas áreas de energia renovável, minerais críticos e
terras raras – potenciais que, segundo ele, representam fatores de atração
para investimentos produtivos. As declarações foram dadas nesta sexta-
feira durante reunião do Conselho Nacional de Política Energética

(CNPE), quando defendeu que o país aproveite as vantagens competiti-
vas brasileiras para acelerar o desenvolvimento econômico e social do
país. “Eu quero, em apenas quatro anos, tirar o Brasil do estágio de país
em desenvolvimento e colocá-lo no estágio de país desenvolvido”, afir-
mou. Segundo Lula, o avanço do chamado Mapa do Caminho para a
transição energética demonstra que metas inicialmente tratadas como
inviáveis podem ser alcançadas quando há decisão política. PÁGINA 7

PAÍS RICO

CRESCIMENTO

Lula quer levar Brasil à condição
de país desenvolvido em 4 anos

Dados revisados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) confirmam que a economia brasileira cresceu 3,4% em 2024.
Dessa forma, o Produto Interno Bruto (PIB, conjunto de bens e servi-
ços produzidos no país) chegou a R$ 11,7 trilhões.  A constatação faz
parte do Sistema de Contas Nacionais, números divulgados nesta
sexta-feira, pelo IBGE. O procedimento de revisão é um padrão do
instituto, que incorpora novos dados de pesquisas setoriais do IBGE,

podendo haver alteração no resultado ou não. Quando o desempe-
nho do PIB de 2024 foi divulgado inicialmente, em março de 2025, o
resultado já apontava crescimento de 3,4%. Em dezembro de 2025, o
IBGE revisou as taxas de crescimento de alguns setores da economia
em 2024, mas não alterou a taxa global de alta do PIB, mantida em
3,4%. Os números do IBGE mostram que o PIB per capita de 2024 foi
equivalente a R$ 55.410,12. PÁGINA 3

IBGE confirma alta de 3,4% do PIB em 2024  Edson Fachin
homologa
delação de
dono da Reag
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Dedicação da
Basílica de

Latrão

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(04/11) 13,75%
TR
(27/10) 0,1656%
Poupança 
(27/10) 0,6348%

IGP-M 1,47% (out.)
IPCA-15 0,32% (out.)
CDI
(04/11) 13,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 640,21
EURO Comercial
Compra: 6,1599 Venda: 6,1605

EURO turismo 
Compra 6,2350 Venda: 6,4150
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4621 -0,29%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4879 Venda: 5,4885
DÓLAR turismo
Compra: 5,5222 Venda: 5,7022

BBDC4 13,77 −2,06 −0,29

COGN3 1,39 −2,80 −0,04

ABEV3 15,48 +1,51 +0,23

PETR4 45,95 −2,48 −1,17

CSAN3 2,50 +4,60 +0,11

SEQL3F 6,180 +52,22 +2,120

SEQL3 6,190 +46,34 +1,960

LUXM4F 3,70 +19,35 0,60

NUTR3F 2,60 +15,56 +0,35

ONCO3 0,870 +12,99 +0,100

TEND3 16,25 −17,72 −3,50

TEND3F 16,20 −16,54 −3,21

AGXY3F 0,310 −16,22 −0,060

AZUL99 0,950 −15,93 −0,180

CALI3 28,11 −14,79 −4,88

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA (-0,58%) / 166.595,71 / -967,76 / Volume: 35.097.522.640 / Negócios: 4.657.346

Dow Jones 51.523,06 -3,44

S&P 500 7.353,73 -4,36

US Tech 100 25.936 -6,29

Euronext 100 1.900,04 +0,17

CAC 40 8.248,9 +0,87

FTSE 100 10.782,66 -0,43
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Bolsa fecha semana
em alta de 0,34%;
dólar acumula 1,18%
JULIANA MACHADO/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) encerrou o
dia em alta de 1,39%, aos
168.498,45 pontos, acumulan-
do na primeira semana de no-
vembro um ganho de 0,34%.
No ano, sobe 4,58%.

O avanço do dia foi visto
por profissionais de mercado
como resultado de uma breve
retomada de compras pelos
investidores depois do forte
tombo no preço das ações des-
de o fim do segundo turno das
eleições. O volume financeiro
da bolsa sinaliza o compasso
de espera dos investidores,
com R$ 23 bilhões negociados
no dia, abaixo da média.

No exterior, o movimento
favorável a ativos brasileiros
também se traduziu na alta de
0,77% do EWZ, maior ETF de
ações locais negociado em No-
va York, dando o tom de pro-
cura também pelos estrangei-
ros. Em outubro, esses investi-
dores ingressaram com R$ 8,2
bilhões no mercado de ações,
mas, nos últimos nove dias, o
movimento foi de saques. Em
novembro até agora, as retira-
das somam R$ 2,1 bilhões. No
ano, o saldo ainda é positivo
em R$ 38,1 bilhões, entre no-
vas ofertas e ações listadas.

Os investidores também
acompanharam no dia os da-
dos do mercado de trabalho
americano, que mostraram
uma economia fortalecida. O
relatório payroll mostrou a
criação de 165 mil empregos,
ante uma expectativa de 60
mil novas vagas. Uma ativida-

de mais forte mantém as ex-
pectativas de uma inflação
ainda persistente, exigindo do
Federal Reserve (Fed) uma
postura dura e uma política
monetária contracionista.

Esse cenário, tipicamente,
leva a uma retirada de recur-
sos de ativos de risco, mas o
tombo recorrente das ações e
a consequente abertura de
pontos de entrada se sobrepôs
aos números do payroll, que
pouco fizeram preço ao longo
da tarde desta sexta-feira.

DÓLAR 
Após trocas de sinal no iní-

cio da tarde, o dólar à vista se
firmou em terreno positivo
nas últimas horas do pregão e
encerrou esta sexta-feira, em
alta de 0,37%, a R$ 5,5087 - pe-
la primeira vez na casa de R$
5,50 no ano e no maior valor
de fechamento desde 29 de
dezembro de 2025. Com avan-
ço de 1,18% na semana, a divi-
sa passou a acumular leve va-
lorização em 2026(0,36%).

Pela manhã, na esteira da
divulgação do relatório de em-
prego (payroll), o dólar à vista
alcançou o nível de R$ 5,53,
com máxima de R$ 5,5316.

Do último pregão antes do
segundo turno (23 de outubro)
para cá, o dólar acumulou va-
lorização de 10,33% frente ao
real. Na semana passada, a di-
visa subiu mais de 9%, regis-
trando a maior valorização se-
manal desde fins de outubro
de 2008, no auge da crise fi-
nanceira global desencadeada
pela derrocada no setor imo-
biliário americano.

Lula: sem política de
valorização, salário
mínimo seria R$ 900
RENAN MONTEIRO, GABRIEL
HIRABAHASI E GABRIEL 
DE SOUSA/AE

O presidente reeleito da
República, Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), repetiu nesta
sexta-feira, que, na hipótese
de inexistência da política de
valorização com ganho real
do salário  mínimo,  o  piso
nacional estaria em cerca de
R$ 900 atualmente, e não em
R$ 1.621,00. O cálculo foi ci-
tado durante  a  campanha
eleitoral e repetido nes-
ta sexta em pronun-
ciamento na reu-
nião do Conselho
Nacional de Polí-
t ica  Energética
(CNPE).

Lula também fa-
lou da relação com o
Legislativo e disse que
no terceiro mandato houve
"sucesso", mesmo com um
"Congresso teoricamente ad-
verso".

Ele também disse que a im-
prensa brasileira prefere "criti-
car do que elogiar" e pediu
que o governo investigue pro-
paganda que teria sido veicu-
lada na TV Globo. O conteúdo
teria citado que 7 milhões de
crianças estariam passando
fome no Brasil.

Lula também disse que
poucos países do mundo têm

perspectiva de futuro no curto,
médio e longo prazo no plane-
jamento econômico. O Brasil
seria um desses países.

O presidente citou a China,
mas disse que o país asiático
não seria comparável com
Brasil, já que a China "não tem
jornal, sindicato e partido de
oposição".

Lula voltou a falar que con-
seguiu aprovar uma série de
propostas de uma agenda eco-
nômica ao longo de seu tercei-
ro mandato, mesmo com um

"Congresso teoricamen-
te adverso". Para o

quarto mandato, ci-
tou o ex-presidente
Juscelino Kubits-
chek.

"O Juscelino di-
zia em fazer 50 anos

em cinco. Eu quero,
nos próximos quatro

anos, tirar o Brasil do estágio
de país em desenvolvimento
para se tornar um país desen-
volvido", afirmou o presidente.

Lula também disse que, no
próximo mandato, será um
"fiscal" das políticas de gover-
no. Afirmou que vai "ser fiscal
do cumprimento de cada coi-
sa, quero saber data de entre-
ga", agregando a cobrança que
normalmente é feita pelo mi-
nistro chefe da Casa Civil -
atualmente a ministra Miriam
Belchior.

Sábado, domingo e segunda-feira, 7, 8 e 9 de novembro de 2026
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Balança tem maior superávit
para outubro desde 1989
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
balança comercial
brasileira teve o maior
superávit para o mês

de outubro em 37 anos, segundo
dados divulgados nesta sexta-
feira pelo Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC).  

Impulsionadas pelo petró-
leo, combustíveis, cereais e so-
ja, as exportações superaram as
importações em US$ 9,32 bi-
lhões, diferença 39,4% maior
que a registrada em outubro de
2025, quando foi de US$ 6,69 bi-
lhões.

O crescimento das exporta-
ções em 20% proporcionou o re-
sultado, o melhor desde o início
da série histórica, em 1989.

PRINCIPAIS NÚMEROS
• Superávit: US$ 9,32 bilhões

(+39,4% ante outubro de
2025);

• Exportações: US$ 31,51 bi-
lhões (+20%);

• Importações: US$ 24,82 bi-
lhões (+14,8%);

• Corrente de comércio: US$
56,33 bilhões (+17,7%).
A corrente de comércio, so-

ma de exportações e importa-
ções, alcançou US$ 56,33 bi-
lhões, também o maior valor já
registrado para meses de outu-
bro na série histórica.

EXPORTAÇÕES
O aumento das vendas exter-

nas foi liderado pela indústria
extrativa, seguida pela agrope-
cuária e pela indústria de trans-
formação.

RESULTADO POR SETOR:
• Indústria extrativa: US$ 11,52

bilhões (+53,5% ante outubro
de 2025);

• Indústria de transformação:
US$ 18,38 bilhões (+7,7%);

• Agropecuária: US$ 7,63 bi-
lhões (+12,8%).

Produtos em destaque:
• Indústria extrativa: petróleo

bruto (+122,6% ante outubro
do ano passado), minérios de
metais e concentrados
(+900,6%);

• Indústria de transformação:
combustíveis (+164,5%), fare-
los de soja (+39,1%);

• Agropecuária: soja (+8,9%);
animais vivos, exceto pesca-
dos (+212,1%); centeio e
aveia (de US$ 2,8 milhões pa-
ra US$ 338,8 milhões, alta
percentual de 12 mil, por di-
ferença de cronograma de
embarque).
No caso do petróleo, o cresci-

mento da produção e o aumento
de 36,7% nos preços médios,
após o agravamento da guerra
no Oriente Médio, elevaram as
exportações.

DESTINOS DAS VENDAS
As exportações cresceram

para a maior parte dos princi-
pais mercados do Brasil,  in-
cluindo os Estados Unidos, ape-
sar das tensões comerciais entre
os dois países.

No entanto, caíram 5,3% para
a China, por causa do fim da co-
ta para as vendas de carnes.

QUEM COMPROU 
DO BRASIL:
• Europa: US$ 7,76 bilhões

(+35,8%);
• América do Norte: US$ 5,66

bilhões (+47,4%);
• América do Sul: US$ 4,58 bi-

lhões (+14,9%);
• Ásia: US$ 15,41 bilhões

(+9,3%)
As vendas para os Estados

Unidos avançaram 11,4% em
outubro, mesmo em meio à
aplicação de novas tarifas sobre
produtos brasileiros. Isso por-
que produtos de aviação e itens
como carne e suco de laranja fo-
ram excluídos do tarifaço após
negociações.

Com o resultado de outubro,
as exportações para os Estados
Unidos passaram a registrar
crescimento acumulado de 0,2%
no ano.

Para a União Europeia, o
crescimento pode ser explicado
pelo acordo com o Mercosul,
que está impulsionando as ven-
das, principalmente de alimen-
tos, para o bloco.

IMPORTAÇÕES
As compras brasileiras no ex-

terior subiram 14,8%, puxadas
principalmente por combustí-
veis, cujos preços subiram
84,2% em outubro na compara-
ção com o mesmo mês de 2025.

POR CATEGORIA:
• Bens de capital: US$ 3,7 bi-

lhões (+4%);
• Bens intermediários: US$

15,2 bilhões (+2,7%);
• Bens de consumo: US$ 5,1 bi-

lhões (+25,9%);
• Combustíveis: US$ 4,5 bi-

lhões (+86,8%, impulsiona-
dos pela alta de 84,2% no

preço).
No caso dos bens de capital, a

diminuição do ritmo de cresci-
mento da economia provocada
pelos juros altos está desacele-
rando os investimentos da in-
dústria, principal compradora
de máquinas.

ACUMULADO DE 2026
De janeiro a outubro, a ba-

lança comercial registrou supe-
rávit de US$ 71,04 bilhões, um
crescimento de 34,1% em rela-
ção a 2025.
• Exportações: US$ 321,88 bi-

lhões (+11,2%);
• Importações: US$ 250,84 bi-

lhões (+6,1%);

PROJEÇÕES
Em outubro o Mdic revisou

para baixo sua projeção para
2026. A estimativa de superávit
da balança comercial passou de
US$ 90 bilhões para US$ 84,4 bi-
lhões.

Mesmo com a queda, o resul-
tado seria o segundo melhor pa-
ra um ano desde o início da série
histórica, em 1989. Só perderia
para 2023 (US$ 98,8 bilhões).

A previsão de exportações foi
reduzida de US$ 394,4 bilhões
para US$ 382,5 bilhões. A proje-
ção para as importações passou
de US$ 304,4 bilhões para US$
298,1 bilhões.

A estimativa é mais otimista
que a das instituições financei-
ras. Segundo o boletim Focus,
pesquisa semanal com o merca-
do financeiro divulgada pelo
Banco Central, os analistas pro-
jetam superávit comercial de
US$ 79,9 bilhões para este ano.

MERCADOS

Vendas brasileiras para a UE crescem 32%
em outubro; para a Argentina recuam 6,7%
FLÁVIA SAID 
E FRANCO DANTAS/AE

As exportações de produtos
brasileiros para a União Europeia
(UE) cresceram 32% em outubro
deste ano e somaram US$ 6,04 bi-
lhões, ante US$ 4,580 bilhões em
outubro de 2025. As importações
subiram 8% (somando US$ 4,70
bilhões, ante US$ 4,35 bilhões no
mesmo mês do ano passado). A
balança comercial com este bloco
resultou num superávit de US$

1,35 bilhões em outubro
No período acumulado de ja-

neiro a outubro de 2026, em re-
lação a igual período do ano an-
terior, as exportações para a UE
cresceram 20% e atingiram US$
49,64 bilhões. As importações
subiram 1,6% e totalizaram US$
42,76 bilhões. Consequente-
mente, neste período do acu-
mulado do ano, a balança co-
mercial com este bloco comer-
cial apresentou superávit de
US$ 6,89 bilhões.

ARGENTINA
No caso da Argentina, as ex-

portações caíram 6,7% e soma-
ram US$ 1,530 bilhão. As importa-
ções cresceram 1,8% e totaliza-
ram US$ 1,260 bilhão. Logo, a ba-
lança comercial com este parcei-
ro comercial apresentou superá-
vit de US$ 270 milhões.

Nos dez meses do ano, as ven-
das para a Argentina caíram
17,2% e atingiram US$ 13,115 bi-
lhões. As importações cresceram
4,1% e chegaram a US$ 11,213 bi-

lhões. Com isto, neste período, a
balança comercial para este país
apresentou saldo positivo de US$
1,902 bilhão.

Argentina e UE, ao lado da Chi-
na e dos Estados Unidos, são os
principais parceiros comerciais
do Brasil.

Os resultados da balança co-
mercial de outubro, em que foi re-
gistrado superávit de US$ 9,318
bilhões, foram divulgados há
pouco pela Secretaria de Comér-
cio Exterior (Secex) do Mdic. 

Exportações para a China caem 5,3%
em outubro ante outubro de 2025
FLÁVIA SAID 
E FRANCO DANTAS/AE

As exportações de produtos
brasileiros para a China em ou-
tubro de 2026 somaram US$
8,586 bilhões, uma queda de
5,3% ante outubro de 2025,
quando haviam sido de US$
9,068 bilhões.

Pelo lado das importações,
houve crescimento de 17,1% nas
compras vindas da China em
outubro, totalizando US$ 7,528
bilhões no mês, ante US$ 6,428
bilhões em igual mês do ano
passado. Com isso, o Brasil teve
superávit de US$ 1,058 bilhão
com o país asiático no décimo
mês deste ano.

ACUMULADO DO ANO
No período de janeiro a ou-

tubro de 2026, em relação a
igual período do ano anterior,
as vendas para China cresceram
10,0% e atingiram US$ 93,104
bilhões. 

As importações cresceram
10,6% e totalizaram US$ 66,146
bilhões. Consequentemente,

neste período, a balança co-
mercial com a China apresen-
tou superávit de US$ 29,958 bi-
lhões.

Os dados foram divulgados
pela Secretaria de Comércio
Exterior (Secex) do Ministério
do Desenvolvimento, Indús-
tria,  Comércio e  Serviços
(MDIC).

GANHO REAL

Nota
PETRÓLEO BRUTO CRESCE 122,6% E PUXA RECORDE DE
EXPORTAÇÃO EM OUTUBRO, DIZ HERLON BRANDÃO

O diretor do Departamento de Estatísticas e Estudos de Comércio
Exterior, Herlon Brandão, disse que a exportação de petróleo bruto foi

o principal destaque de outubro de 2026, subindo 122,6% em outubro
de 2026 em relação a outubro de 2025. "Temos observado, pelo
segundo mês consecutivo, um aumento significativo de exportação de
petróleo bruto", afirmou Brandão em entrevista coletiva para comentar
o resultado da balança comercial brasileira em outubro.



CNA defende redução
do imposto para
pequenos produtores 

BEBIDAS

ISADORA DUARTE/AE

A Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil (CNA)
afirmou, em nota, que avalia
como positiva a previsão de re-
dução das alíquotas do impos-
to seletivo aos pequenos pro-
dutores de bebidas alcoólicas.
A redução está prevista na Me-
dida Provisória 1.399/2026,
enviada ao Congresso pelo Po-
der Executivo, que prevê des-
conto de até 40% da alíquota
para pequenos produtores de
vinhos e espumantes, cervejas,
cachaças e aguardentes. O
chamado imposto do pecado
entrará em vigor em 2 fevereiro
de 2027 no âmbito da reforma
tributária. A MP ainda precisa
ser aprovada pelo Congresso
Nacional.

A CNA disse na nota que
defendeu a demanda junto ao
Ministério da Fazenda e à Re-
ceita Federal. Para a entidade,
a redução visa "assegurar um
tratamento tributário diferen-
ciado aos pequenos produto-
res de vinhos e espumantes,
cervejas, cachaças e aguar-
dentes, visando dar competiti-
vidade a estes segmentos".

A redução de até 40% na alí-
quota é prevista para peque-
nos produtores com escala de
até 50 mil litros de álcool. As
outras reduções da alíquota
variam de acordo com o volu-
me de produção do ano ante-
rior e as faixas de produção
acima de 50 mil até 125 mil li-

tros; e mais de 125 mil até 250
mil litros, segundo a CNA.

Para os produtores de vi-
nhos e espumantes, cuja alí-
quota geral proposta é de 8%,
com a redução de 40% para
aqueles com produção de até
50 mil litros de álcool a alíquo-
ta será de 4,8%. Na faixa acima
de 50 mil até 125 mil litros, o
desconto será de 20% e a alí-
quota de 6,4%. Já os produto-
res com volume acima de 125
mil até 250 mil litros terão re-
dução de 10%, e a alíquota fi-
cará em 7,2%, segundo a CNA.

No caso das cervejas, que
têm alíquota geral proposta de
4,2%, os pequenos produtores
também terão redução de 40%,
com alíquota de 2,5% para pro-
dução de até 50 mil litros de ál-
cool. Para a faixa acima de 50
mil até 125 mil litros, o descon-
to será de 20%, resultando em
uma alíquota de 3,4%. Os pro-
dutores com volume acima de
125 mil até 250 mil litros terão
redução de 10%, com alíquota
de 3,8%, detalhou a CNA.

Para cachaças e aguarden-
tes, a alíquota geral proposta é
de 20%. Os produtores com até
50 mil litros de álcool terão re-
dução de 40%, passando a re-
colher 12%. Na faixa acima de
50 mil até 125 mil litros, o des-
conto será de 20%, com alí-
quota de 16%. Para aqueles
com produção acima de 125
mil até 250 mil litros, a redu-
ção será de 10%, resultando
em uma alíquota de 18%.

PIB

IBGE confirma expansão de
3,4% da economia em 2024
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

D
ados revisados pelo
Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística

(IBGE) confirmam que a econo-
mia brasileira cresceu 3,4% em
2024. Dessa forma, o Produto
Interno Bruto (PIB, conjunto de
bens e serviços produzidos no
país) chegou a R$ 11,7 trilhões.  

A constatação faz parte do
Sistema de Contas Nacionais,
números divulgados nesta sex-
ta-feira, pelo IBGE. O procedi-
mento de revisão é um padrão
do instituto, que incorpora no-
vos dados de pesquisas setoriais
do IBGE, podendo haver altera-
ção no resultado ou não.

Quando o desempenho do
PIB de 2024 foi divulgado ini-
cialmente, em março de 2025, o
resultado já apontava cresci-
mento de 3,4%. Em dezembro
de 2025, o IBGE revisou as taxas
de crescimento de alguns seto-
res da economia em 2024, mas
não alterou a taxa global de alta
do PIB, mantida em 3,4%.

DETALHES
Os números do IBGE mos-

tram que o PIB per capita de
2024 foi equivalente a R$
55.410,12. Para 2024, o instituto
mostra os seguintes desempe-
nhos:
- Indústria: 3,1%
- Serviços: 3,8%
- Agropecuária: -3,7%

O consumo final cresceu
4,4%, sendo que o das famílias
avançou 5,1%; e a despesa de
consumo do governo, 2%.

DADOS RECENTES
O Brasil já conhece o desem-

penho da economia em 2025,
que ficou em 2,3%, marcando
cinco anos seguidos de variação
positiva. Esse dado passará tam-
bém por revisão padrão futura
do IBGE, podendo ser alterado
ou não.

Em relação a 2026, o país co-
nhece os dados oficiais até o se-
gundo trimestre. No acumulado
de quatro trimestres até junho,
a economia mostrou alta de
1,9%. O resultado do ano cheio
será conhecido apenas em mar-

ço de 2027.

EXPECTATIVA PARA 2026
A edição mais recente do Bo-

letim Macrofiscal elaborado pe-
la Secretaria de Política Econô-
mica (SPE) do Ministério da Fa-
zenda, divulgado em setembro,
projeta expansão de 2% do PIB
em 2026. 

O relatório Focus, pesquisa
semanal do Banco Central (BC)
com instituições financeiras,
edição da última terça-feira (3),
estima alta de 1,76%. 

O Fundo Monetário Interna-
cional (FMI), instituição multi-
lateral vinculada às Nações Uni-
das, divulgou há menos de um
mês que espera crescimento da
economia brasileira de 2,2% pa-
ra este ano. 

O QUE É O PIB
O PIB é o conjunto de todos

os bens e serviços produzidos
em uma localidade em deter-
minado período. Com o dado, é
possível  traçar o comporta-
mento da economia do país,
estado ou cidade, assim como

fazer comparações internacio-
nais.   

O PIB é calculado com o auxí-
lio de diversas pesquisas seto-
riais, como comércio, serviços e
indústria. 

Durante o cálculo, há cuida-
dos para não haver dupla con-
tagem. Um exemplo:  se um
país produz R$ 100 de trigo, R$
200 de farinha de trigo e R$ 300
de pão, o PIB será de R$ 300,
pois os valores da farinha e do
trigo já estão embutidos no va-
lor do pão.   

Os bens e serviços finais que
compõem o PIB são medidos no
preço em que chegam ao consu-
midor. Dessa forma, levam em
consideração também os im-
postos cobrados.  

O PIB ajuda a compreender
a realidade de um país, mas não
expressa fatores como distri-
buição de renda e condição de
vida. É possível, por exemplo,
um país ter PIB alto e padrão de
vida relativamente baixo, assim
como pode haver nação com
PIB baixo e altíssima qualidade
de vida.

Lula: energia elétrica 'do povo' não
poderá ser usada para data center
RENAN MONTEIRO, GABRIEL
HIRABAHASI E GABRIEL DE
SOUSA/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva sugeriu nesta sexta-feira,
um possível condicionamento de
data centers à autoprodução de
energia. "Qual é o país que tem
condições de investimento em da-
ta center que consome energia pa-
ra caramba mais do que o Brasil?

Exigindo que quem vier investir
construa a sua própria energia,
porque não vai ser a energia do
povo que vai ser utilizada para da-
ta center", declarou.

Lula falou na reunião do
Conselho Nacional de Política
Energética (CNPE). Por lei que
aguarda regulamentação, os da-
ta centers que receberão incen-
tivos fiscais poderão atender à
totalidade da sua demanda de

energia elétrica por meio de
contratos de suprimento ou au-
toprodução, proveniente de ge-
ração a partir de fontes renová-
veis ou de baixa emissão. Ou se-
ja, a autoprodução já é uma pos-
sibilidade, mas não a única.

"Nós queremos que venha
muita gente para cá, para fazer in-
vestimento e que uma parte do
banco de dados fique para o go-
verno brasileiro poder guardar os

GERAÇÃO PRÓPRIA

Nota
SUÉCIA APOIA PACTO EUROPA-AMÉRICA LATINA E
INCENTIVA ACORDO MERCOSUL-UE, DIZ MINISTRO 

O ministro para Cooperação para o Desenvolvimento Internacional
e Comércio Exterior da Suécia, Benjamin Dousa, afirmou nesta
sexta-feira que Estocolmo trabalha para aprofundar os laços
econômicos entre a Europa e a América Latina e tem defendido,
de forma contínua, a conclusão do acordol entre UE e o Mercosul.
"O governo sueco e eu, apoiamos fortemente um pacto econômico
mais estreito entre a Europa e a América Latina e temos, de forma
consistente, incentivado o acordo comercial entre a União Europeia
e o Mercosul", disse durante o Diálogo Empresarial Brasil-Suécia.

Brasil mantém a maior 
taxa de juro real do mundo
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O Brasil segue como o país
com os maiores juros reais do
mundo, calculados em 9,05%,
mais de sete vezes a média de
1,27% do ranking da consulto-
ria de mercado Moneyou pu-
blicado nesta semana. O juro
real desconta a inflação em ca-
da país.  

O Brasil lidera o ranking de 40
países analisados, acima de Tur-
quia, Argentina, Rússia e Co-
lômbia. 

Confira os 10 primeiros colo-
cados: 
• Brasil (9,05%)
• Turquia (7,77%),
• Argentina (6,80%),
• Rússia (6,57%),
• Colômbia (4,05%),
• Indonésia (3,67%),
• México (3,26%),

• África do Sul (2,93%),
• Hungria (2,04%) e
• Chile (1,69%).

No último levantamento pu-
blicado em setembro, o Brasil já
estava com o juro real mais ele-
vado do ranking, mas em um ní-
vel menor, de 8,45%. 

Na última quarta-feira, o Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom) do Banco Central inter-
rompeu, por unanimidade, a
trajetória de queda na taxa bási-
ca de juros iniciada em abril,
mantendo os juros em 13,75%
ao ano.

Em comunicado, o Copom
informou que as incertezas se
ampliaram nas últimas semanas
e que as expectativas de inflação
continuam acima da meta. O ór-
gão não deu pistas sobre a traje-
tória dos juros nas próximas
reuniões.

A taxa básica de juros, a Se-
lic, é o principal instrumento
usado pelo BC para controlar a
inflação. No acumulado de 12
meses, o índice subiu de 4,5%
para 4,62%, acima do teto da
meta de 4,5%.

A atual taxa de juros é alvo de
críticas de especialistas e da in-
dústria. A Confederação Nacio-
nal da Indústria afirma que a
manutenção dos juros pelo Co-
pom é “injustificável” e custa ca-
ro para empresas e famílias.

“É possível continuar dimi-
nuindo os juros em ritmo com-
patível com a convergência da
inflação para a meta, sem impor
à economia um custo maior”,
afirmou o presidente da CNI, Ri-
cardo Alban.

DÍVIDA PÚBLICA
Os juros elevados são a prin-

cipal causa do aumento da dívi-
da pública, segundo dados do
Banco Central. Nos últimos do-
ze meses, os juros consumiram
mais de R$ 1,1 trilhão do orça-
mento público, o que representa
8,9% do PIB brasileiro.

Com a reeleição do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva,
agentes do mercado financeiro
tem cobrado por um corte de
gastos como forma de estabili-
zar a dívida pública, que saiu de
71,7% do Produto Interno Bruto
(PIB) em 2022 para cerca de
82,9% do PIB em agosto de 2026.

Por outro lado, economistas
críticos à política monetária do
BC destacam que, como são os
juros altos os maiores responsá-
veis pelo aumento da dívida, de-
ve-se buscar uma política alter-
nativa que contribua para a re-
dução dos juros.

GESTÃO GALÍPOLO

Sábado, domingo e segunda-feira, 7, 8 e 9 de novembro de 2026
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Grupo de trabalho estudará 'estratégia
nacional' para veículos elétricos
RENAN MONTEIRO/AE

O Conselho Nacional de Polí-
tica Energética (CNPE) aprovou
nesta sexta-feira, a criação de
um grupo de trabalho sobre ele-
tromobilidade. O colegiado ser-
virá de base para a estratégia na-
cional focada na frota de veícu-
los eletrificados no País. Haverá
propostas para o "desenvolvi-

mento sustentável" do setor, in-
cluindo aspectos relacionados à
infraestrutura elétrica, além de
questões ambientais, indus-
triais, tecnológicas e de mobili-
dade urbana.

Também foi aprovada nesta
sexta uma resolução que institui
o Grupo de Trabalho de Valori-
zação Energética de Resíduos
(GT-VER), com a perspectiva de

transformar resíduos em ativo
econômico. O Brasil gera mais
de 80 milhões de toneladas
anuais de resíduos com poten-
cial energético ainda incipiente,
segundo os dados apresentados.

Em outra frente, o CNPE apro-
vou a resolução que aprova a Es-
tratégia Nacional de Dados Ener-
géticos (ENDE) e institui o Comi-
tê Técnico de Gestão da Estraté-

gia Nacional de Dados Energéti-
cos (CT-ENDE). "A Estratégia
tem como objetivo aprimorar o
ecossistema nacional de dados
energéticos, contribuindo para
decisões públicas mais qualifica-
das, maior transparência das in-
formações setoriais e fortaleci-
mento do planejamento energé-
tico", disse o Ministério de Minas
e Energia (MME), em nota.

CNPE

seus", disse Lula. O setor aguarda
a regulamentação do Regime Es-
pecial de Tributação para Serviços
de Datacenter (Redata), incluindo
a definição das fontes de energia
elétrica para suprimento. Houve
divergência sobre a classificação
do gás natural.

A ministra da Casa Civil, Mi-
riam Belchior, disse que o gover-
no do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva pretende anunciar, daqui
a duas semanas, a regulamenta-
ção do Redata. "Estamos pratica-
mente finalizados com os termos
da regulamentação. Tivemos que
priorizar com o presidente outros
temas, inclusive esse sobre tran-
sição energética para a viagem da
COP31. 



São Paulo
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Corpo enrolado em
cobertor é achado
dentro de porta-malas 

ITAPECERICA DA SERRA

ANA MAGALHÃES/AE

O corpo de um homem foi
encontrado na quinta-feira,
dentro do porta-malas de um
carro, na Estrada Jorge Cremm,
em Itapecerica da Serra, na re-
gião metropolitana de São Pau-
lo. Segundo a Polícia Civil, a ví-
tima estava envolta em um co-
bertor.

A Secretaria da Segurança
Pública do Estado de São Pau-
lo (SSP) informou que a perí-
cia do Instituto de Criminalís-
tica foi acionada para analisar
o local.

ENCONTRADOS
Desde o início de setembro,

foram registrados ao menos 17
casos de corpos encontrados
com sinais de violência na ca-
pital e na região metropolita-
na, segundo a SSP.

Ainda de acordo com a pas-
ta, as ocorrências eram inves-
tigadas individualmente. Até o
dia 23 de outubro, dez autores
de quatro dos 17 assassinatos
foram identificados.

O Estadão perguntou se o

caso dessa quinta-feira, 5, teria
alguma relação com os ante-
riores e, até o fechamento desta
reportagem, não teve retorno.

Na capital, foram registra-
dos 14 casos, que estão sob
responsabilidade do Departa-
mento Estadual de Homicí-
dios e de Proteção à Pessoa
(DHPP). Outros três ocorre-
ram em Itapecerica da Serra,
Diadema e São Bernardo do
Campo e são apurados pelas
delegacias locais.

"Até o momento, não há ele-
mentos que indiquem ligação
entre as ocorrências ou uma
mesma autoria. Os casos apre-
sentam dinâmicas e circuns-
tâncias distintas, e o uso de sa-
cos plásticos ou tecidos em al-
guns deles, isoladamente, não
permite estabelecer relação
entre os fatos", afirmou a pasta
ao Estadão anteriormente.

As prisões de oito adultos e
a apreensão de dois adoles-
centes envolvidos nos homi-
cídios foi solicitado à Justiça.
A pasta não informou quais
são os casos e a motivação
dos crimes.

EPIDEMIA

São Paulo confirma 67
casos de mpox em um mês
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

D
esde o dia 4 de outu-
bro, que corresponde
ao início da 40ª se-

mana epidemiológica, o estado
de São Paulo registrou 67 casos
confirmados de mpox. O nú-
mero representa cerca de 22%
do total de casos confirmados
no território paulista em todo
este ano, o que demonstra um
aumento de infecção nos últi-
mos dias.  

Entre janeiro e esta sexta-fei-
ra, o estado já confirmou 300 ca-
sos da doença, sem óbitos. Do
total de casos confirmados neste
ano, 197 foram registrados na
capital paulista. 

Os dados estão disponibiliza-
dos na plataforma Núcleo de In-
formações Estratégicas em Saú-
de, da Secretaria Estadual da
Saúde de São Paulo.

Em todo o ano passado foram
contabilizados 423 casos da
doença. Em 2024, foram 1.134.

Segundo a secretaria, apesar
de a Organização Mundial da
Saúde (OMS) ter encerrado a
emergência de saúde pública de
importância internacional em
setembro de 2025, a doença per-
manece sob monitoramento,
com realização de exames labo-
ratoriais e rastreamento de con-
tatos para identificar possíveis
cadeias de transmissão.

“Seguimos monitorando o

cenário epidemiológico e orien-
tando os serviços de saúde para
que estejam preparados para
identificar e notificar rapida-
mente qualquer suspeita”, ex-
plicou Tatiana Lang, diretora do
Centro de Vigilância Epidemio-
lógica (CVE-SP), por meio de
nota.

TRANSMISSÃO
A mpox é uma doença infec-

ciosa causada pelo vírus MPXV.
A transmissão entre pessoas
ocorre principalmente pelo con-
tato direto com lesões na pele,
mucosas e secreções de pessoas
infectadas, inclusive durante re-
lações sexuais. 

O compartilhamento de ob-

jetos contaminados, como rou-
pas de cama, toalhas e itens de
uso pessoal, também pode
transmitir o vírus.

A doença pode provocar le-
sões na pele e nas mucosas, in-
clusive na região genital, que
podem ser acompanhadas de
febre, fraqueza, inchaço dos lin-
fonodos (ínguas), dores muscu-
lares, nas costas e na cabeça.

Para reduzir o risco de infec-
ção, a secretaria orienta que a
população evite contato próxi-
mo ou íntimo com pessoas que
apresentem sintomas suspeitos
e não compartilhem objetos pes-
soais. É importante higienizar
frequentemente as mãos com
água e sabão ou álcool em gel.

PRIMAVERA: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:20 18:21
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Pedágio free flow começa a ser
instalado na Castello Branco
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A rodovia Castello Branco,
uma das principais ligações en-
tre a capital e o oeste paulista,
passará a contar com o sistema
de cobrança eletrônica de pedá-
gio a partir de março de 2027. O
primeiro pórtico do pedágio free
flow será instalado neste sábado,
no km 20 da pista expressa senti-
do São Paulo, em Barueri, próxi-
mo à capital. Outras 13 estrutu-
ras serão instaladas até o dia 5 de
dezembro ao longo do trecho da
rodovia entre São Paulo e Osas-
co, administrado pela concessio-
nária Ecovias Raposo Castello.

O pedágio eletrônico, que o
governo paulista batizou de Siga
Fácil, permite o pagamento sem
paradas ou redução de velocida-
de, como acontece nas atuais
praças de cobrança da Castello.
Assim que o sistema free flow
entrar em operação, as praças fí-
sicas serão desativadas.

Conforme o governo, o siste-
ma de cobrança eletrônica leva
em conta a quilometragem per-
corrida pelo veículo, permitindo
uma redução no valor atual das
tarifas. Em 67% das combina-
ções de viagem analisadas pela
concessionária, as tarifas fica-

ram menores. O sistema vai
manter a isenção para motoci-
clistas e o desconto para usuá-
rios frequentes.

Os pórticos de free flow têm
câmeras e sensores que identifi-
cam a categoria do veículo, o ta-
manho e quantidade de eixos,
leem a placa ou o tag instalado
no para-brisas e emitem a co-
brança.

Até março de 2027, os pórti-
cos estarão em fase de constru-
ção, instalação de equipamen-
tos, aferição e testes. Durante
esse período, não haverá co-
brança pelo novo sistema e o pa-
gamento continuará sendo rea-
lizado normalmente nas atuais
praças de pedágio.

O diretor superintendente da
concessionária, Igor Barros, diz
que a entrada em operação dos
pórticos coloca a Castello Branco
entre os sistemas rodoviários
mais modernos do mundo. "O
modelo permite uma cobrança
proporcional ao uso da infraes-
trutura, ao mesmo tempo em que
contribui para a fluidez do tráfe-
go, a segurança viária e a trans-
formação do corredor", afirma.

MAIS TECNOLOGIA
Segundo a concessionária, a

atualização tecnológica da Cas-
tello Branco integra um progra-
ma de investimentos que soma
R$ 8 bilhões ao longo dos 30 anos
de concessão do Lote Nova Ra-
poso, que inclui trechos da Cas-
tello, Raposo Tavares e vias de in-
terligação, na Grande São Paulo.

No primeiro ano de operação,
a Ecovias Raposo Castello inves-
tiu mais de R$ 224 milhões nos 74
quilômetros de rodovias sob sua
administração. Entre as entregas
previstas no contrato estão 78 km
de faixas adicionais, 22 km de du-
plicações e 43 km de vias margi-
nais. A ligação Cotia-Embu acres-
centará 16 quilômetros à malha e
elevará de 8 para 10 o número de
municípios atendidos.

PAGAMENTO POR KM 
Segundo o governo, o novo

modelo distribui a cobrança de
forma proporcional ao trecho
utilizado, em substituição à con-
centração do pagamento nas
praças convencionais. As tarifas
dos pórticos para carros variam
de R$ 0,60 a R$ 4,50, contra os
atuais R$ 4,20 nas praças de
Osasco e Barueri e R$ 9,80 em
Itapevi, que hoje concentram a
cobrança em apenas um sentido.

O resultado é redução de tari-

fa em 67% das combinações de
origem e destino analisadas.
Quem percorre todo o trecho de
São Paulo a Araçariguama paga-
rá 8% menos.

Os valores foram calculados
com base nas tarifas de 2026 e
com referência aos veículos de
passeio. O pórtico de Osasco, no
km 14, terá a menor tarifa da ro-
dovia: R$ 0,60. Segundo a con-
cessionária, isso resulta da apli-
cação do princípio do pedágio
eletrônico: se o trecho utilizado
é pequeno, a tarifa também é
menor. Com os descontos para
quem tem tag e utiliza a rodovia
com frequência, o valor nesse
pórtico pode chegar a R$ 0,48.

PAGAR COM DESCONTO
Quem usa tag, independen-

temente da bandeira, como
meio de pagamento tem des-
conto automático de 5% em to-
da passagem (Desconto Básico
de Tarifa). O Desconto para
Usuário Frequente (DUF) é ex-
clusivo para veículos de passeio
e cresce conforme o número de
passagens pelo mesmo pórtico,
no mesmo sentido, dentro do
mês: 5% da 1ª à 10ª passagem,
10% da 11ª à 20ª e 20% a partir
da 21ª.

RODOVIA



Nota
GOVERNO ALTERA REGRAS DA PERÍCIA PARA
CONCESSÃO DO AUXÍLIO-DOENÇA

O governo federal modificou as regras de realização do exame médico-
pericial para a concessão do auxílio por incapacidade temporária. A
partir desta sexta-feira, o segurado do Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) que tiver um pedido de auxílio recusado com base
apenas na análise de documentos, sem ter passado por exame
médico-pericial presencial, poderá requerer, em até dez dias, a
reanálise do processo. A mudança consta da Portaria Conjunta nº 54,
publicada no Diário Oficial da União desta sexta-feira. Assinada pelo
ministro da Previdência Social, Wolney Queiroz Maciel, e pela

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Em mais uma ação de fisca-
lização contra o descaminho,
agentes da Receita Federal
apreenderam na quinta-feira
um contêiner com mercadorias
contrafeitas - imitação ou có-
pia do produto original e não
declaradas - no Porto do Rio de
Janeiro.  

A carga, proveniente da Chi-
na, tem peso de aproximada-
mente 22 toneladas e valor esti-
mado em R$ 9,46 milhões. Entre

os produtos identificados estão
mais de 91 mil peças, incluindo
camisas de times de futebol, tê-
nis e chuteiras que ostentam in-
devidamente marcas registra-
das, especialmente Nike e Adi-
das, caracterizando indícios de
falsificação.

Durante a fiscalização, os ser-
vidores constataram que o con-
têiner havia sido declarado co-
mo de artigos de menor valor. As
mercadorias inicialmente apre-
sentadas estavam posicionadas
na parte frontal da carga. No en-

tanto, ao aprofundar a inspeção,
foi identificada quantia signifi-
cativa de produtos não declara-
dos escondidos no fundo do
contêiner.

A apreensão reforça a atua-
ção da Receita  Federal  no
combate às fraudes aduanei-
ras, à concorrência desleal e às
violações de direitos de pro-
priedade intelectual, além de
contribuir para a proteção dos
consumidores e do mercado
formal.

A ação integra as atividades

da Operação Fronteira Receita
Federal 2026, maior iniciativa
de vigilância e repressão da Re-
ceita Federal em rotas utiliza-
das para a prática de ilícitos co-
mo contrabando, descaminho,
tráfico de drogas, armas, fauna
e flora e outras fraudes adua-
neiras. A operação reúne ór-
gãos de segurança pública, fis-
calização e defesa, promoven-
do o compartilhamento de in-
teligência e a atuação coorde-
nada no combate ao crime or-
ganizado.

FRAUDE
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País pode chegar a 860 mil casos
prováveis de dengue em 2027

O Brasil pode chegar a con-
tabilizar 860 mil casos prová-
veis de dengue em 2027. Os re-
sultados foram apresentados
nesta sexta-feira no webinário
Preparação para a temporada
de dengue 2027, promovido pe-
la Fundação Oswaldo Cruz),
Fundação Getulio Vargas
(FGV), Mosqlimate e InfoDen-
gue, entre outros.  

As projeções para a tempora-
da de dengue em 2027 indicam
um cenário semelhante ao de
2025 e 2026 no país, apesar da
expectativa de um super El Niño
no verão. É o que mostra o rela-
tório elaborado por 130 espe-
cialistas de oito países de diver-
sas instituições para o Ministé-
rio da Saúde.

Em 2026, o trabalho passou a
incluir também projeções de
Chikungunya para os estados
brasileiros. A Chikungunya, as-
sim como a dengue, é transmiti-
da pelo mosquito Aedes aegypti
e pode causar febre e dores in-
tensas nas articulações.

PROJEÇÕES
As projeções vêm do Desafio

de Previsão de Dengue InfoDen-
gue–Mosqlimate (IMDC), que
reúne pesquisadores de diferen-
tes países para projetar, de for-
ma aberta e comparável, a evo-
lução da dengue no Brasil. To-
das as equipes usam os mesmos
dados e as mesmas regras. Este

ano, a terceira edição reuniu 27
equipes de oito países.

O modelo conjunto tende a
ser mais confiável do que qual-
quer modelo isolado. “Em três
edições, o desafio cresceu de um
punhado de equipes para uma
comunidade global que traba-
lha de forma aberta para trans-
formar dados de dengue em
previsões que gestores de saúde
pública possam realmente
usar”, avalia o pesquisador da
FGV e do Mosqlimate, Flávio C.
Coelho.

O conjunto reúne 22 modelos
desenvolvidos por mais de 130
pesquisadores. Para o próximo
período, o modelo estima um
total de cerca de 860 mil casos,
com um intervalo de incerteza
de 80% entre 560 mil e 1,6 mi-
lhão de casos, com pico de 40
mil casos em abril de 2027.

Esse cenário é idêntico ao dos
últimos anos, mas não significa
tranquilidade. A dengue é endê-
mica no Brasil e, em 2025, o país
registrou cerca de 1,66 milhão
de casos prováveis, de acordo
com o Ministério da Saúde.

“As projeções não apontam
uma epidemia como a de 2024
[ano com um aumento atípico
de casos], mas indicam que a
dengue continuará exigindo
atenção. É o momento de orga-
nizar a rede e intensificar a pre-
venção”, afirma a pesquisadora
da Fiocruz e coordenadora do

InfoDengue, Claudia Codeço.

EL NIÑO
Neste ano, três modelos utili-

zam variáveis climáticas em
suas projeções, mas apresentam
divergências entre si, tanto na
magnitude do efeito quanto na
distribuição geográfica deles.
Essa variabilidade mostra que o
El Niño tem um efeito multipli-
cador incerto e deve entrar no
planejamento como gatilho de
contingência e exigência de
acompanhamento com mode-
los de curto prazo, não como ba-
se quantitativa.

ESTADOS
O modelo indica tendência

de aumento dos casos prováveis
de dengue, em relação à tempo-
rada anterior, nos estados do
Paraná, Rio de Janeiro, Mato
Grosso do Sul, Sergipe, Acre e
Minas Gerais. Para os outros es-
tados, o cenário projetado é pró-
ximo ou inferior ao da tempora-
da anterior. Mesmo assim, todos
os estados devem manter a vigi-
lância epidemiológica, já que
um super El Niño pode favore-
cer condições climáticas asso-
ciadas a uma transmissão mais
intensa em algumas regiões.

CHIKUNGUNYA
Os pesquisadores também

projetam a temporada de Chi-
kungunya, a partir de 11 mode-

los. A projeção indica mais de 90
mil casos prováveis no país. Co-
mo comparação, na temporada
de 2024-25, foram registrados
127 mil casos da doença e em
2025-26, foram registrados 76
mil casos.

Na região Nordeste, a previ-
são é de aumento de casos pro-
váveis, principalmente nos es-
tados do Ceará, Rio Grande do
Norte, Bahia, Paraíba, Sergipe e
Piauí, assim como nos três esta-
dos da Região Sul, no Sudeste
em São Paulo, e na região Cen-
tro-oeste, no Mato Grosso e no
Mato Grosso do Sul,  estado
com maior incidência da doen-
ça no país.

Nos demais estados, o cená-
rio é próximo ao da temporada
anterior. De acordo com os es-
pecialistas, o Espírito Santo não
entrou nas projeções por incon-
sistências nos dados de notifica-
ção de casos.

PREVENÇÃO
A prevenção continua sendo

a principal forma de reduzir os
casos de dengue e de Chikungu-
nya. As orientações são eliminar
água parada em vasos, pneus,
calhas e recipientes, e procurar
atendimento ao primeiro sinal
de febre, dor no corpo ou man-
chas na pele. Para os pesquisa-
dores, as projeções não substi-
tuem a vigilância de rotina, mas
ajudam gestores a se antecipar.

EPIDEMIA

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Dedicação da
Basílica de Latrão

“O zelo por tua casa me consumirá” (Jo 2,18)

Celebramos na segunda-feira, dia 09 de novembro,
a festa da dedicação da Basílica de Latrão, essa

festa é celebrada independente do dia de semana que
caia inclusive quando o dia 09 ocorra num domingo.
Essa festa é celebrada devido a importância histórica
dessa Basílica, pois, a Basílica de Latrão é a Catedral
do Papa, a Mãe de todas as Igrejas. Por isso, nesse dia
somos convidados a rezar pelo Papa e por sua missão
como sucessor de Pedro. Somos chamados à unidade
e orações nesse dia especial. Ainda mais acompanhar
o Papa em sua visita pastoral à nossa América Latina
nestes dias.

Toda a Igreja se une em oração e em comunhão
nesse dia e reza pelo Pontificado do Papa Leão XIV, e
em todas as Igrejas Católicas do mundo inteiro cele-
bram esta festa. Desse modo, caso não possa ir à mis-
sa no dia de hoje por ser uma Segunda-Feira reze o
terço ou faça uma oração na intenção do Santo Padre
e por toda a Igreja.  

Somos templos do Senhor, pois recebemos o Espí-
rito Santo no Batismo, e, ao celebrarmos a dedicação
da Basílica de Latrão, ou de alguma outra Igreja, não
celebramos o apenas templo de maneira física, mas
celebramos cada um de nós que formamos o templo
de Deus. Cristo é a cabeça da Igreja e nós somos os
membros, e estamos ligados a cabeça que é Cristo. 

É prudente que toda Igreja seja dedicada, e depois
a cada ano celebrar o aniversário da dedicação da
Igreja junto com os fiéis. Por isso, seria prudente o pá-
roco junto com a secretaria procurar nos livros da
Igreja ou junto a Cúria Arquidiocesana e pesquisar
nos documentos o dia, mês e ano que ocorreu a dedi-
cação da igreja matriz da paróquia e celebrar sempre
a cada ano essa data em ação de graças. Se caso a igre-
ja não foi dedicada ou não achar nos livros a data, se-
ria bom preparar uma celebração da dedicação, guar-
dar a data, e celebrá-la a cada ano junto com a comu-
nidade, pois é uma festa para a comunidade, dedicar
a paróquia do bairro. 

Nas dioceses e arquidioceses celebra-se como festa
local a dedicação da catedral, e universalmente cele-
bramos a dedicação da Basílica de Latrão, além da de-
dicação das Basílicas de São Pedro e São Paulo. Por is-
so, é bom que as paróquias celebrem o dia da dedica-
ção e a cada ano celebrem com os fiéis. 

A primeira leitura da festa é da profecia de Ezequiel
(Ez 47,1-2.8-9.12), esse trecho do livro do profeta Eze-
quiel descreve uma visão profética de um rio de água
pura brotando do novo templo, que traz vida e cura
onde quer que flua. O rio que cada vez mais vai se tor-
nando profundo, transforma águas mortas em um mar
cheio de vida e faz crescer árvores frutíferas em suas
margens, cujas folhas se tornam remédio. A água é pu-
ra e traz fertilidade, contrapondo a esterilidade do mar
morto. Do templo brota-se água viva, a água que bati-
za e dá vida nova, a água que nos cura e nos impele a
anunciarmos a Palavra de Deus. Essa água que sai do
templo da vida nova, diferente da água do mar morto. 

O salmo responsorial é o 45 (46), que nos diz em
seu refrão: “Os braços de um rio vêm trazer alegria à
Cidade de Deus, à morada do Altíssimo”. O refrão
desse salmo é em resposta à primeira leitura, o rio que
brota do templo nos traz alegria e o templo é morada
do Senhor. O nosso refúgio é o Senhor e toda vez que
precisarmos restaurar as nossas forças busquemos o
Senhor no templo. 

A segunda leitura é opcional nos dia feriais e pro-
clamada com prioridade aos domingos. A leitura é da
carta de São Paulo aos Coríntios (1Cor 3,9c-11.16-17),
nesse trecho da carta Paulo diz que nosso alicerce de-
ve ser Jesus Cristo, e que somos santuários de Deus e
que o Espírito Santo mora em nós. Conforme já disse-
mos somos templos do Senhor e esse templo é santo,
por isso, cuidemos do nosso corpo e não deixemos
que ninguém o destrua, e nem nós o destruamos. 

O Evangelho da missa da festa é de João (Jo 2,13-
22): este trecho do Evangelho de João narra Jesus ex-
pulsando os vendedores do templo de Jerusalém, pu-
rificando a casa de Deus de todo o comércio e profa-
nação, fazendo com que ela volte a ser o que de fato é
para ser casa de oração. O templo é santo e não deve
ser profanado. 

Jesus ainda explica fazendo referência ao seu cor-
po, simbolizando a nova realidade da Igreja como o
novo “templo” de Deus, e não um edifício físico. Ou
seja, o templo não é necessariamente o prédio físico,
mas cada um de nós. Somos nós que tornamos o tem-
plo vivo e santo, por meio de nossas atitudes. 

A criação da festa da dedicação da Basílica de La-
trão aconteceu em 1724 sob o pontificado de Bento
XIII, desde então ela foi estendida a toda a Igreja. O
Papa Bento tomou essa atitude pelo fato da Igreja ter
sido várias vezes destruída e reconstruída, tendo a sua
última reconstrução nessa data. Essa data representa
também a nossa comunhão e unidade concreta com o
papa. Nesse dia podemos elevar à Deus uma prece
pelo pontificado do Papa e fazer memória de sua im-
portância para todos nós. E ainda, Dia de Ação de
Graças pela própria paróquia à qual frequenta e teste-
munhar a comunhão com o Papa. 

Celebremos com alegria a festa da dedicação da
Basílica de Latrão e tenhamos a certeza de que somos
templos vivos do Espírito Santo e temos que nos dedi-
car inteiramente a ele. 

JUSTIÇA

Médica é denunciada após
morte de paciente em ‘lipo’
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O
Ministério Público
do Estado do Rio de
Janeiro (MPRJ) de-

nunciou à Justiça a  médica
Geysa Leal Correa pela morte
da paciente Aline Heloisa Lima
Santos de Oliveira, durante um
procedimento estético. A mor-
te ocorreu após uma lipoescul-
tura feita pela médica, em 13
de novembro de 2023, no Cen-
tro Médico Icaraí, no centro de
São Gonçalo, região metropo-
litana do Rio.  

A denúncia foi recebida pelo
juízo da 4ª Vara Criminal da Co-

marca de São Gonçalo, que de-
terminou a suspensão imediata
do exercício da medicina pela
profissional.

Na denúncia, o MPRJ relata
que Geysa Leal Correa perfu-
rou o intestino da vítima em
três pontos distintos durante o
procedimento. De acordo com
as investigações, a paciente
apresentou queixas imediatas
de dores intensas e falta de ar,
mas teve os sintomas minimi-
zados pela médica. Somente
no dia seguinte, após o agrava-
mento crítico do quadro, a víti-
ma foi transferida para o Hos-
pital do Coração Samcordis.

Aline Heloisa morreu nove
dias depois, no dia 22 de no-
vembro, em razão de infecção
generalizada.

De acordo com a denúncia, a
médica não tem título de espe-
cialista em cirurgia plástica e o
local onde foi realizado o proce-
dimento não dispunha dos re-
cursos necessários para o pron-
to atendimento de intercorrên-
cias graves. O MPRJ destacou
ainda “que a médica denuncia-
da já tinha um histórico marca-
do por sucessão de tragédias en-
volvendo suas pacientes - inclu-
sive já tendo sido denunciada
por homicídio pelo MPRJ - evi-

denciando o descaso com a vida
humana”.

Segundo a Promotoria, há
pelo menos três casos de óbitos
após procedimentos de lipoas-
piração e lipoescultura, além de
ocorrências que resultaram em
deformidades permanentes nas
pacientes.

Em nota, o Conselho Regio-
nal de Medicina do Rio (Cre-
merj) informou que a profissio-
nal está regular na instituição.
“Até o momento, não foi recebi-
da nenhuma notificação judicial
a respeito do caso. O Cremerj
reitera que, ao receber, cumpri-
rá qualquer ordem judicial”.

Receita apreende artigos de futebol
falsificados no Porto do Rio

presidenta do INSS, Ana Cristina Viana Silveira, a norma também
estabelece que o segurado que optar por recorrer administrativamente,
sem antes solicitar a reanálise, abrirá mão da possibilidade de fazê-lo.
A portaria prevê a possibilidade do requerente, na reanálise,
apresentar novos documentos médicos ou odontológicos, e estabelece
que, após dois indeferimentos sucessivos por análise documental, os
pedidos seguintes serão obrigatoriamente direcionados para a
realização de exame médico-pericial presencial ou por telemedicina.
Pela nova norma, o prazo para interposição de recurso administrativo
começa a contar a partir da ciência da decisão original, caso o
segurado não peça a reanálise, ou a partir da ciência da decisão que
julgar o novo pedido, caso ele tenha sido apresentado. apresentado.
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Papa envia telegrama
para Lula durante
sobrevoo do Brasil

MENSAGEM

Durante a sua viagem ao
Uruguai nesta sexta-feira, o
Papa Leão XIV enviou mensa-
gens a cada chefe de Estado
dos países sobrevoados: Itália,
França, Argéria, Mauritânia,
Senegal e Brasil.

Ao passar pelo espaço aé-
reo da América do Sul, a co-
meçar pelo Brasi l ,  últ imo
país a ser sobrevoado antes
de chegar ao Uruguai, Leão
XIV enviou um telegrama ao
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva.

"Ao sobrevoar o espaço aé-
reo brasileiro em minha Via-
gem Apostólica ao Uruguai, à
Argentina e ao Peru, envio
cordiais saudações a Vossa Ex-
celência e aos seus cidadãos, e
invoco sobre a nação os dons
da unidade e da paz de Deus
Todo-Poderoso", diz o texto.

Nas redes sociais, Lula agra-
deceu a mensagem do papa e
reiterou o convite para que o
pontífice visite o Brasil. "O po-
vo brasileiro receberá Sua San-
tidade com muito carinho,
acolhimento e fé", disse.

Nos próximos dias, Leão
XIV vai visitar Uruguai, Argen-
tina e Peru. A agenda inclui
encontros com dezenas de po-
líticos, diplomatas e bispos,

além de visitar uma prisão,
universidades e instituições
para idosos e pessoas com de-
ficiência.

Leão XIV iniciou a viagem
pelo Uruguai. No domingo, ele
visitará a Argentina, terra natal
de seu antecessor, Francisco,
que nunca retornou ao seu
país como papa. Na quarta-
feira, ele fará uma espécie de
retorno ao Peru, onde passou
metade de sua vida sacerdotal
- e se naturalizou peruano -
antes de ser eleito pontífice no
ano passado.

O itinerário de Leão XIV in-
clui uma parada em Cusco, ci-
dade peruana a mais de 3.350
metros acima do nível do mar.
Ao planejar as visitas ao Peru,
os organizadores do Vaticano
incluíram não apenas locais
onde o papa pudesse reencon-
trar antigos amigos e colabo-
radores, mas também áreas
que raramente recebem visi-
tas papais, ou onde ele pudes-
se demonstrar os esforços da
Igreja em colaboração com as
culturas locais. Ele irá a Pu-
callpa, na floresta amazônica,
por exemplo, para se encon-
trar com missionários e repre-
sentantes de comunidades in-
dígenas locais.

CASO MASTER

Edson Fachin homologa 
delação do fundador da Reag
GUSTAVO CÔRTES 
E LAVÍNIA KAUCZ/AE

O
presidente do Supre-
mo Tribunal Federal
(STF), Edson Fachin

(foto), homologou nesta sexta-
feira, a proposta de delação pre-
miada do fundador da Reag,
João Carlos Mansur. A gestora
de que era dono custodiou ati-
vos do Banco Master, de Daniel
Vorcaro.

O acordo de delação foi assi-
nado em setembro com a Procu-
radoria-Geral da República
(PGR). Nos depoimentos e in-
formações já entregues aos in-
vestigadores, Mansur deu novos
detalhes sobre os crimes finan-
ceiros de Daniel Vorcaro e dela-
tou personagens envolvidos no
esquema.

Mansur foi alvo de busca e
apreensão da Polícia Federal
(PF) em janeiro e indiciado em
setembro pelos crimes de gestão
fraudulenta de instituição finan-
ceira, lavagem de dinheiro e or-
ganização criminosa.

Nas negociações, ele ofere-
ceu cooperação para auxiliar na
recuperação R$ 20 bilhões de
Vorcaro. Investigadores suspei-
tam de valores mantidos pelo
banqueiro no exterior fora do al-
cance das autoridades. A dela-
ção é um instrumento em que o
investigado auxilia as investiga-

ções a produzir provas em troca
do abrandamento da pena.

A empresa de Mansur, a
Reag, administrava fundos nos
quais estavam ativos de Daniel
Vorcaro e outros integrantes do
Master. A alocação dos ativos
nessas redes serviam para ocul-
tar o beneficiário final dos bens
e para desviar recursos para
contas particulares do banquei-
ro e de seus familiares.

A gestora já havia entrado na

mira das autoridades quando da
deflagração da operação Com-
pliance Zero, que investiga a re-
lação da empresa com o Primei-
ro Comando da Capital (PCC). O
foco inicial da força-tarefa era a
lavagem de dinheiro de negócios
ilegais no setor de combustíveis.

Um dos ativos que passou
por fundos da reag foram as
cotas do Resort Tayaya, que
pertencia a familiares do mi-
nistro do Supremo tribunal

Federal (STF) Dias Toffoli. O
fundo Arleen, que investiu no
empreendimento, tinha como
cotista o cunhado e operador
financeiro de Vorcaro, Fabia-
no Zettel.

A informação foi revelada pe-
lo Estadão. Depois da crise de-
flagrada pela exposição de sua
relação econômica com o Mas-
ter, o magistrado admitiu que ti-
nha participação no resort, si-
tuado no Paraná.

Nota
ROGÉRIO MARINHO DIZ QUE VAI PROCURAR LULA 
E STF SE FOR ELEITO PRESIDENTE DO SENADO

O candidato à presidência do Senado Rogério Marinho (PL-RN)
afirmou nesta sexta-feira, 6, que, se eleito, não se negará a
trabalhar com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e o
comando do Supremo Tribunal Federal (STF). Segundo ele, é
possível fazer uma agenda comum entre os Três Poderes.
"Procurarei o presidente da República, o presidente do Supremo
Tribunal Federal, o presidente da Câmara dos Deputados para
buscarmos uma agenda comum para resgatarmos e fazermos o
melhor pelo Brasil. Não me negarei a trabalhar em conjunto",
disse, em entrevista ao programa Pânico. Marinho fez um aceno

a outros partidos e disse que será o candidato "não apenas do
PL e do Novo, mas da instituição do restabelecimento da
democracia no Brasil". O parlamentar voltou a defender que a
direita evite ataques à senadora Tereza Cristina (PP-MS), sua
adversária na disputa. Também afirmou não ter nada contra o
atual presidente, Davi Alcolumbre (União-AP), e disse que o
colega é "bem-humorado". Sobre a viabilidade de seu nome,
Marinho afirmou contar com a bancada do PL e de partidos
aliados para se eleger: "Acho que temos número suficiente para
dar certo". Ainda nesta sexta-feira, o candidato do PL defendeu o
voto aberto tanto para a eleição do comando da Casa como na
deliberação de processos de impeachment contra ministros do
Supremo Tribunal Federal (STF).

Meta diz que posts de Lula atingiram
1,5x mais pessoas do que os de Flávio

A Meta apresentou uma ma-
nifestação ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) nesta sexta-
feira, negando o favorecimen-
to de conteúdos ligados a Flá-
vio Bolsonaro (PL) na campa-
nha eleitoral deste ano. O TSE
vem pedindo esclarecimentos
à empresa após a campanha
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) apontar que os
conteúdos favoráveis ao petis-
ta tinham menor alcance no
Instagram.

Segundo a empresa, o con-
teúdo publicado pelas contas da
campanha de Lula no Insta-

gram, durante o período de pro-
paganda eleitoral, alcançou 1,5
vezes mais pessoas do que os
conteúdos das contas de Flávio
durante o período de veicula-
ção. Além disso, as publicações
ligadas a Lula geraram um mais
impressões nas primeiras 24 ho-
ras após a postagem.

Além da comparação entre
contas registradas pelas campa-
nhas no TSE, a Meta também
apresentou uma análise mais
ampla de contas ligadas à base
governista e à oposição. Nesses
casos, sustenta a Meta, o núme-
ro de pessoas que visualizaram

conteúdos do governo e da opo-
sição foi quase equivalente - as
visualizações de conteúdos
contra Lula foram 1,13 maiores
do que as postagens favoráveis
a Lula.

O levantamento agrupa, de
um lado, as contas diretamente
ligadas a Lula e aos deputados
André Janones (Rede-MG)e Eri-
ka Hilton (Psol-SP); e de outro,
as contas ligadas a Flávio, Niko-
las Ferreira (PL-MG) e Pablo
Marçal.

A Meta ainda ressaltou que
não fez recomendações de ne-
n h u m  d o s  c a n d i d a t o s  a o s

usuários e que a maior parte
do alcance das contas dos pre-
s i d e n c i á v e i s  n o  I n s t a g r a m
veio dos seus próprios segui-
dores.

Em nota à imprensa, a Meta
ainda alegou que diferenças de
alcance das postagens não im-
plicam em favorecimento. "Elas
refletem uma série de fatores,
como a frequência de publica-
ção e as estratégias digitais esco-
lhidas pelas campanhas, o tem-
po de visualização, as curtidas,
os comentários e a concorrência
com outros conteúdos", diz a
empresa. 

TSE

Justiça cassa decisão que liberava
retomada de casas de apostas
LAVÍNIA KAUCZ/AE

A Justiça Federal derrubou
nesta sexta-feira, a liminar que
autorizava a retomada das ativi-
dades de três casas de apostas
online da empresa CDA Gaming
Ltda. A decisão foi proferida pe-
lo presidente do Tribunal Regio-
nal Federal da 3ª Região (TRF3),
Johonsom Di Salvo, e atendeu a
um recurso movido pela Advo-
cacia-Geral da União (AGU).

Na última quinta-feira, a de-
sembargadora Adriana Pileggi,

do TRF3, havia atendido a um
pedido da CDA para suspender a
aplicação da medida provisória
(MP) em setembro que proíbe o
funcionamento de todas as casas
de apostas esportivas e cassinos
online no País. A decisão se limi-
tava às bets da CDA: Casa de
Apostas, Betsul e Jogo Online.

Johonsom Di Salvo suspen-
deu a autorização dada pela de-
sembargadora até o trânsito em
julgado da ação ou até uma nova
decisão da Presidência do TRF3.
Em outubro, o desembargador

já havia suspendido uma limi-
nar que liberava as atividades da
plataforma de bets Stake Brasil.

Na decisão, o desembargador
afirmou que a MP do governo
deve ser seguida de maneira
"uniforme" por todas as bets e
considerou que a manutenção
da liminar traria uma "instabili-
dade normativa incompatível
com a gestão de política pública
de alcance nacional".

"Em hipótese de colisão entre
interesses privados e valores co-
letivos, impõe-se a prevalência

do interesse público, sobretudo
quando demonstrado risco de
lesão grave e de difícil repara-
ção, como verificado no caso
concreto", afirmou.

Ele também considerou que
o tema aguarda decisão do Su-
premo Tribunal Federal (STF). A
MP que proíbe as bets é alvo de
questionamento em quatro
ações que tramitam na Corte e
estão sob relatoria do ministro
Luiz Fux. Nesta semana, o Su-
premo realizou audiência públi-
ca sobre o tema.

TRF3
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Mulher compra
apartamento e encontra
corpo da antiga dona 
ANA MAGALHÃES/AE

Uma mulher encontrou
uma ossada humana na quin-
ta-feira, ao entrar no aparta-
mento que havia comprado
em um leilão em Pará de Mi-
nas, em Minas Gerais.

A suspeita é de que os res-
tos mortais sejam da antiga
proprietária do imóvel. O cor-
po dela, já em estágio avança-
do de decomposição, estaria
no local há aproximadamente
um ano. A Polícia Civil do Es-
tado investiga o caso.

A corporação apura a hipó-
tese de que a morte tenha sido
causada por intoxicação por
medicamentos ou substâncias
venenosas.

Em entrevista ao jornal lo-
cal Patos Hoje, Kalina Poliana
contou que arrematou o apar-
tamento em um leilão no dia 9
de outubro e recebeu autori-
zação do filho da antiga pro-
prietária para entrar no imóvel
após a compra.

Com a ajuda de um chavei-
ro, Kalina entrou no aparta-
mento e encontrou o corpo

em cima de uma cama. Mu-
lher teria dito que iria mudar
de cidade

A polícia civil disse que o
imóvel estava organizado, mas
foram encontradas diversas
cartas deixadas pela vítima. "A
apuração preliminar indica
que o corpo permaneceu no
interior do apartamento por
aproximadamente um ano",
disse a corporação.

Ainda segundo os investi-
gadores, no ano passado, a ex-
proprietária havia relatado pa-
ra vizinhos que se mudaria pa-
ra Varjão de Minas, município
localizado a cerca de 75 km de
Patos de Minas.

"A PCMG destaca que não
constavam em seus registros
informações ou boletins de
ocorrência anteriores referen-
tes ao desaparecimento da re-
ferida pessoa", escreveu.

Não foram constatadas le-
sões no corpo, que foi encami-
nhado ao Instituto Médico-Le-
gal (IML). Amostras de mate-
rial biológico coletadas serão
enviadas para exames labora-
toriais em Belo Horizonte. 

MINAS GERAIS

Juiz rejeita ação de
improbidade movida
contra Bolsonaro  
GIOVANNA MASSARO/AE

O juiz Rodrigo de Godoy
Mendes, da Justiça Federal do
DF rejeitou a ação de impro-
bidade administrativa contra
o ex-presidente Jair Bolsona-
ro e Walderice Santos da Con-
ceição, conhecida como 'Wal
do Açai', movida pelo Minis-
tério Público Federal (MPF).
A investigação alega que Wal-
derice foi nomeada para exer-
cer cargo de secretária parla-
mentar de Bolsonaro, quando
ele ainda era deputado fede-
ral, mas nunca exerceu a fun-
ção e residia em outro estado.
A decisão foi tomada nesta
quinta-feira, 5, e o MPF ainda

pode recorrer.
Os procuradores alegam

que Walderice residia em An-
gra dos Reis, no Rio de Janei-
ro, enquanto tinha um cargo
na Câmara dos Deputados,
em Brasília. A ação aponta
que a nomeação serviu, na
verdade, para remunerar a ela
e a seu marido, Edenilson No-
gueira Garcia, por cuidar da
casa de verão da família Bol-
sonaro.

O MPF afirma que ela nun-
ca exerceu trabalhos inerentes
à função do cargo público le-
gislativo ou esteve na capital
federal. Bolsonaro chegou a
assumir que ela nunca foi à
Brasília.

WAL DO AÇAÍ

RAVENA ROSA/ABRASIL



Moradores do campo
receberão moradias
do Minha Casa

HABITAÇÃO

O governo federal autori-
zou a contratação de 716 uni-
dades habitacionais do Pro-
grama Minha Casa, Minha Vi-
da Rural, que beneficiará agri-
cultores familiares, trabalha-
dores rurais e famílias qui-
lombolas de 12 municípios
brasileiros.  

As moradias integram o ei-
xo Cidades Sustentáveis e Re-
silientes do Novo PAC (Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento), que reúne investi-
mentos em habitação, sanea-
mento, drenagem e mobilida-
de para melhorar a qualidade
de vida da população. O pro-
grama amplia a presença em
comunidades rurais, em que o
acesso a uma moradia ade-
quada se soma à permanência
das famílias no território e à
continuidade da produção
agrícola. 

As 15 propostas contempla-
das estão distribuídas em três
estados. O Maranhão concen-
tra a maior parte dos atendi-
mentos, com 620 moradias,
seguido pelo Piauí, com 50
unidades, e pelo Rio Grande
do Sul, com 46 unidades habi-
tacionais. 

No Maranhão, serão bene-
ficiados os municípios de Al-
deias Altas, Caxias, Colinas,
Dom Pedro, Matões, Mirador,
Olho d’Água das Cunhas,
Olinda Nova do Maranhão,
Penalva e São João do Soter.
No Piauí, a cidade contempla-
da é Coivaras e, no Rio Grande
do Sul, Formigueiro. 

O perfil das entidades res-
ponsáveis pelas propostas
mostra o alcance social dos in-
vestimentos. As associações
quilombolas de Caxias (MA),
Colinas (MA) e Formigueiro
(RS) respondem por 146 das
moradias autorizadas. Sindi-
catos de trabalhadores e tra-
balhadoras na agricultura fa-
miliar de Aldeias Altas, Dom
Pedro, Penalva e Coivaras so-
mam outras 300 unidades.

As propostas são apresen-
tadas por entidades públicas
ou por organizações privadas
sem fins lucrativos. A Caixa
Econômica Federal é respon-
sável pela análise e pela ope-
racionalização das contrata-
ções. Em todo o país, o Minha
Casa, Minha Vida já ultrapas-
sou 2,7 milhões de moradias
entregues.

ENAMED

Lula sanciona exame que irá
avaliar alunos de medicina
LUIZ CLAUDIO
FERREIRA/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva san-
cionou nesta sexta-

feira a lei que torna o Exame Na-
cional de Avaliação da Forma-
ção Médica (Enamed), obrigató-
rio para avaliar os estudantes de
medicina e a qualidade dos cur-
sos oferecidos no país.   

O exame será aplicado em
três momentos da graduação
(no segundo, no quarto e no sex-
to ano) e o objetivo será identifi-
car dificuldades de aprendiza-
gem, aferir desempenho dos es-
tudantes, acompanhar a quali-
dade dos cursos e contribuir pa-
ra a formação médica.

Para Lula, a medida vai me-
lhorar a qualidade do atendi-
mento de saúde para a popula-
ção brasileira.  

“Quanto mais qualificado for
o nosso médico, mais garantia a
gente tem de que nós vamos vi-
ver mais”, disse. 

Ele considera que o exame
também vai repercutir em maior
qualidade para o sistema públi-
co de saúde. Após a assinatura,
Lula disse que é dever do Estado
assumir a responsabilidade na
prestação de serviços de saúde
de uma forma geral. 

“Se o Estado não assume a
responsabilidade de dar trata-
mento justo às pessoas mais
humildes, ninguém vai dar”.
Lula disse que está orgulhoso
do papel que o Sistema Único
de Saúde tem cumprido no país
inteiro. 

Com a lei, o Enamed passa a
ser condição para o exercício da
medicina. A exigência será apli-
cada aos estudantes que ingres-
saram nos cursos de medicina a
partir de 19 de junho de 2026,
data de publicação da medida
provisória.

Quem já estava matriculado
antes dessa data continuará
submetido às regras anteriores,
assim como médicos que já ti-
nham diploma reconhecido na-
cionalmente.

POLÍTICAS PÚBLICAS
O presidente aproveitou para

defender a importância de in-
vestir em políticas públicas co-
mo o Agora tem Especialistas, o

Samu, o Brasil Sorridente e o
Farmácia Popular. 

Lula destacou também que é
necessário compreender o siste-
ma de saúde de forma global,
não só com remédios ou consul-
tas. Ele defendeu o cuidado com
alimentação e também com a
rotina de atividades físicas. 

“Imagina se cada prefeitura
desse país fizer uma pequena
academia. O que custa contratar
professor de educação física, fi-
sioterapeuta para cuidar dessas
pessoas?”

MARCO HISTÓRICO
O vice-presidente Geraldo

Alckmin, que é médico, disse
que, com o Enamed, aluno, fa-
culdade e a sociedade vão ser
beneficiados. Ele recordou que
quando se formou, na década de
1970, a maioria fazia residência.

“Hoje é metade praticamente
porque abriram muitas faculda-
des. E às vezes sem ter o hospital
adequado para o aluno poder
ter a sua capacitação”. 

O presidente do Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM), José
Hiran Gallo, chamou a decisão
do governo de marco histórico e
agradeceu pela postura do go-
verno.

CAPACITAÇÃO
A professora Ludhmila Haj-

jar, da Faculdade de Medicina

da Universidade de São Paulo
(USP), testemunhou que, nos
últimos três anos, tem se assus-
tado com os médicos que ela
ensina. 

“Eles vêm já formados sem
ter nunca atendido uma parada
cardíaca, sem ter nunca visto
um paciente em choque circula-
tório ou um paciente que preci-
sava de uma ventilação mecâni-
ca”, lamentou. 

Ela concordou que a medida
fortalece o SUS. “Nós estamos
protegendo a sociedade brasi-
leira”. Para ela, foi inaugurada
uma nova era na medicina. “Nós
não queremos só uma prova ti-
po OAB da medicina. O aluno
não é o culpado pela formação
inadequada. O aluno muitas ve-
zes é a principal vítima”, disse. 

O ministro da Educação, Leo-
nardo Barchini, explicou que o
Enamed será realizado em par-
ceria com o Ministério da Saúde
e com o Conselho Federal de
Medicina.

A nova legislação prevê me-
didas de supervisão para insti-
tuições com resultados insatis-
fatórios, que podem incluir re-
dução de vagas e até a suspen-
são de vestibulares. 

QUALIFICAÇÃO
O ministro da Saúde, Alexan-

dre Padilha, ressaltou que a lei
possibilita atestar o progresso

na formação dos médicos e for-
talecer o atendimento à popula-
ção com profissionais mais qua-
lificados. 

“Essa sanção é mais um pas-
so histórico no fortalecimento
da saúde do nosso povo porque
não se faz saúde sem bons pro-
fissionais”, afirmou. 

Padilha considera que o exa-
me vai trazer resultados imedia-
tos. “Nós estamos fazendo aqui
algo mais avançado ainda por-
que é um teste de progresso. Vai
ter efeitos daqui a dez anos”,
apontou.

Leonardo Barchini explicou
que o primeiro objetivo é aferir o
desempenho dos estudantes de
medicina dos cursos de gradua-
ção. “Nós vamos contribuir para
a avaliação da formação médica
e para a formulação das políti-
cas públicas com esse exame”. 

Ele defendeu que o exame vai
fornecer subsídios para a avalia-
ção e regulação dos cursos. Se-
gundo o ministro, a União rece-
beu 360 processos com decisões
judiciais que determinavam a
abertura de mais 60 mil vagas de
medicina.

“Isso bagunçou todo o core-
to. A gente não tinha como veri-
ficar se essas vagas de medicina
eram de qualidade ou não, se
aquelas escolas estavam for-
mando bem os estudantes ou
não”, destacou.

Lula quer levar Brasil à condição
de país desenvolvido em 4 anos
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva afirmou que tem pressa
para, nos próximos quatro anos,
transformar o Brasil em um país
desenvolvido.  

Na avaliação do presidente,
as perspectivas do país são “ex-
traordinárias”, especialmente
nas áreas de energia renovável,
minerais críticos e terras raras –
potenciais que, segundo ele, re-
presentam fatores de atração
para investimentos produtivos.

As declarações foram dadas
nesta sexta-feira durante reu-
nião do Conselho Nacional de
Política Energética (CNPE),
quando defendeu que o país
aproveite as vantagens competi-
tivas brasileiras para acelerar o
desenvolvimento econômico e
social do país.

“Eu quero, em apenas quatro
anos, tirar o Brasil do estágio de
país em desenvolvimento e co-
locá-lo no estágio de país desen-
volvido”, afirmou.

Segundo Lula, o avanço do
chamado Mapa do Caminho para
a transição energética demonstra
que metas inicialmente tratadas
como inviáveis podem ser alcan-
çadas quando há decisão política
e capacidade de articulação.

“Vocês sabem que na minha
vida não existe a palavra impos-

sível”, disse o presidente ao lem-
brar que a proposta enfrentou
resistência de países produtores
de petróleo durante a COP30,
mas acabou avançando a partir
da atuação brasileira.

O documento ao qual o presi-
dente se referiu orienta a imple-
mentação de compromissos cli-
máticos para transição dos com-
bustíveis fósseis e para reversão
do desmatamento e da degrada-
ção florestal.

ENERGIA LIMPA
Lula destacou também as

oportunidades ligadas à geração
de energia limpa. Ao mencionar
o interesse internacional por da-
ta centers, afirmou que o gover-
no quer atrair investimentos,
mas exigirá que os empreendi-
mentos produzam a própria
energia consumida.

Esses contextos, segundo ele,
mostram que o Brasil vive um
momento excepcional e que
“poucos países têm as perspec-
tivas de futuro, no curto, médio
e longo prazo, que o Brasil tem”.

Lula associou o futuro econô-
mico do país à produção de
energia limpa, atração de data
centers e agregação de valor aos
recursos naturais.

“Quem vier investir construa a
sua própria energia. Não vai ser a
energia do povo que vai ser utili-

zada para data center”, afirmou.

CONGRESSO
Lula atribuiu parte dos resul-

tados de seu governo à capaci-
dade de articulação política. Se-
gundo ele, avanços importantes
foram obtidos mesmo sem que o
governo tivesse maioria no Con-
gresso Nacional.

“Conseguimos esse sucesso
todo num Congresso teorica-
mente adverso”, disse ao afir-
mar que a aprovação de medi-
das econômicas e estruturais
decorreu de “competência de
negociação, capacidade de per-
suasão e capacidade de fazer
entendimento”.

DÉFICIT FISCAL
Ao abordar a situação das

contas públicas, Lula disse que
assumiu o governo com déficit
fiscal de 2,8% e disse que sua
gestão apresenta agora um orça-
mento superavitário.

Ele garantiu que manterá
uma política de responsabilida-
de fiscal combinada com res-
ponsabilidade social, sem redu-
zir investimentos voltados à po-
pulação mais pobre.

Lula ressaltou que o ajuste
fiscal não será feito às custas da
população de menor renda.

“A única coisa que ele [o mer-
cado] tem que saber é que o po-

bre não pagará a conta. Não le-
varemos o povo pobre a ne-
nhum sacrifício”, disse.

Na avaliação do presidente, a
responsabilidade fiscal não im-
pede a contratação de financia-
mentos para investimentos es-
truturantes.

“Ninguém pode gastar mais
do que tem. Agora, se a gente qui-
ser construir um ativo novo, você
pode fazer dívida, mas para cons-
truir um patrimônio para esse
país. Uma ferrovia, uma estrada,
uma ponte, um aeroporto. Você
pode fazer uma dívida desde que
você possa pagar”, argumentou.

Para o presidente, a combi-
nação entre responsabilidade
fiscal, investimentos produtivos,
transição energética e política
social cria uma oportunidade
histórica para acelerar o desen-
volvimento brasileiro.

Justiça Eleitoral terá atendi-
mento remoto em Libras

Pessoas surdas ou com defi-
ciência auditiva poderão contar
com intérpretes de Língua Bra-
sileira de Sinais (Libras) durante
o atendimento nos tribunais
eleitorais de todo o país. 

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) lançou, nesta sexta-feira, a
Central de Intermediação em Li-
bras (CIL), plataforma que permi-
tirá a comunicação entre eleitores
e servidores por videochamada.  

PAÍS RICO

Sábado, domingo e segunda-feira, 7, 8 e 9 de novembro de 2026
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Lula convida Janones
para viagem para
COP-31 e Filipinas 
LÓREN SOUZA/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) convidou o
deputado André Janones (Re-
de-MG) para participar de via-
gens internacionais à Turquia,
para a COP31, e às Filipinas e
realizar lives. Os eventos ocor-
rem neste mês de novembro.

Os convites, aceitos pelo
deputado, foram feitos duran-
te a "live da vitória", transmis-
são ao vivo feita na noite desta
quinta-feira, 5, pelos dois após
a reeleição de Lula à Presidên-
cia. A live alcançou mais de 3
milhões de visualizações.

"Eu vou participar da COP-
31 e o Brasil vai chegar lá com
muita força. Estou convidando
o Janones, se ele quiser ir co-
migo, a gente pode ir lá e fazer
umas livezinhas do nosso
'exército'. Depois da Turquia,
eu vou fazer uma viagem de
trabalho nas Filipinas. São
mais 11 horas de voo e você
aproveita e vai junto Também
podemos fazer uma live. É o
nosso 'exército' itinerante no
mundo", sugeriu Lula.

Mais adiante na transmis-
são, Lula afirmou que amplia-

rá a importância das redes so-
ciais na comunicação no seu
próximo mandato, depois do
papel que tiveram para a vira-
da eleitoral que lhe garantiu a
vitória nas urnas.

"Eu vou utilizar mais a rede
digital para conversar com o
povo. Eu não vou esperar um
novo governo, não. Eu vou co-
meçar 'ontem' a trabalhar isso.
Eu vou começar a falar direta-
mente para que o povo não
precise de ninguém para in-
terpretar o que estou pensan-
do", disse.

Após o resultado do primei-
ro turno, em que o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) saiu
na frente na disputa, com
47,03% dos votos válidos, con-
tra 45,16% do petista, cresceu
uma onda de mobilização di-
gital em favor de Lula protago-
nizada por Janones.

O deputado criou o canal
de WhatsApp "Exército do Lu-
la" onde incentivava apoiado-
res a cumprir "missões" e cola-
borar com o engajamento de
conteúdos relacionados a Lu-
la. Ao fim do segundo turno, o
canal chegou a cerca de 10 mi-
lhões de pessoas.

LIVES

Peña é preso após
impeachment; Pedro
Alliana assume 

O ex-presidente do Paraguai
Santiago Peña foi detido em
sua residência após ser desti-
tuído pelo Senado nesta sexta-
feira. A medida ocorre em meio
às investigações sobre a crise fi-
nanceira do Ueno Bank, que le-
vou o Ministério Público a pe-
dir sua prisão preventiva. Pe-
dro Alliana, até então vice-pre-
sidente, tomou posse como no-
vo chefe do Executivo. A infor-
mação foi divulgada pelo jor-
nal paraguaio ABC Color.

Agentes da Polícia Nacional
cumpriram a determinação do
Ministério Público e prende-
ram Peña, logo após a aprova-
ção de seu impeachment pelo
Senado. Ele está sob custódia

em sua residência.
O Ministério Público do Pa-

raguai pediu nesta sexta-feira
a prisão de Peña e do ex-presi-
dente do Banco Central do Pa-
raguai (BCP), Carlos Carvallo,
no âmbito de uma investiga-
ção por lesão de confiança e
outros delitos.

O pedido foi encaminhado
ao Juízo de Garantias por qua-
tro procuradores das unidades
especializadas em Crimes
Econômicos e Anticorrupção
e em Crimes Informáticos. No
documento, os investigadores
solicitam o cumprimento de
uma ordem de prisão emitida
nesta sexta-feira contra os dois
ex-dirigentes.

PARAGUAI

VALTER CAMPANATO/ABRASIL



Agência Moodys diz 
que Paraguai exibe 
fraqueza institucional

CRISE

DARLAN DE AZEVEDO/AE

A agência de classificação
de risco Moodys afirmou nesta
sexta-feira, que a renúncia do
presidente do Paraguai, San-
tiago Peña, após o escândalo
do colapso do Ueno Bank, ex-
põe algumas fragilidades insti-
tucionais no país. Segundo a
agência, apesar do ambiente
político conturbado, o perfil
de crédito soberano paraguaio
segue estável, sustentado pelo
crescimento econômico e pela
baixa dívida pública, em torno
de 38% do PIB.

"Mesmo assim, os desdo-
bramentos evidenciam fragili-
dades institucionais e de go-
vernança persistentes, asso-
ciadas a um histórico prolon-
gado de controle muito fraco
da corrupção e eficácia limita-
da do governo", diz a Moodys.

A avaliação aponta ainda
que, embora os riscos sistêmi-
cos possam ser contidos caso a
crise seja resolvida de forma
rápida e ordenada, o episódio
ressalta deficiências estrutu-
rais do sistema financeiro lo-
cal. "O Ueno, que concentrava
parcela relevante dos emprés-

timos e depósitos bancários
do país, expôs falhas críticas
de governança e de supervisão
financeira", afirma o relatório.

A quebra do banco também
reacendeu dúvidas sobre a in-
dependência do Banco Cen-
tral do Paraguai (BCP) e a se-
gurança dos ativos dos deposi-
tantes. A saída de Carlos Car-
vallo da Presidência da autar-
quia ampliou suspeitas de cor-
rupção e má gestão. Ele co-
mandou a Financiera Ueno
anteriormente. A Moodys de-
fende investigações rigorosas
para esclarecer as alegações e
recompor a confiança no sis-
tema.

Por fim, a agência alerta
que a persistência da incerteza
política e social pode prejudi-
car o desempenho econômi-
co, elevar o risco político e mi-
nar a confiança de investido-
res. "Acompanharemos as im-
plicações mais amplas e de
longo prazo dos acontecimen-
tos recentes para avaliar se es-
se quadro pode estar mudan-
do. Incorporaremos ao perfil
de crédito soberano quaisquer
implicações relevantes, caso
venham a ocorrer", conclui. 

EUA

Marco Rubio nega intenção
de deixar governo Trump
A

agência Bloomberg no-
ticiou na quinta-feira
que o secretário de Es-

tado dos EUA, Marco Rubio,
avalia renunciar ao cargo, o que
foi negado depois por ele. Se-
gundo a reportagem, o secretá-
rio de Donald Trump teria con-
versado com integrantes da Ca-
sa Branca sobre seu futuro após
a derrota expressiva dos repu-
blicanos nas eleições de meio de
mandato, na terça-feira, e dian-
te da possibilidade de ser candi-
dato a presidente em 2028.

De acordo com a Bloomberg,
fontes que pediram para não ser
identificadas afirmaram que Ru-
bio ainda não tomou nenhuma
decisão - e que não há previsão
de saída. A agência ainda afirma
que, depois de comunicar que
poderia renunciar, ele foi solici-
tado a permanecer no cargo.

Em entrevista ao New York
Times, Rubio disse que traba-

lhar para Trump até o fim do
seu mandato "sempre foi o pla-
no". "Para ser honesto, não sei
de onde surgem essas coisas
(notícia sobre sua saída). Adoro
o trabalho que faço",  disse.
"Além disso, sempre dou risada
quando dizem que vou deixar o
emprego. Eu pergunto: 'Qual
deles?'"

A agência aponta que não é
incomum que membros do ga-
binete e funcionários de alto es-
calão deixem um governo quan-
do ele entra na fase final do
mandato, especialmente após
uma grande derrota nas urnas.
Uma saída antes de janeiro per-
mitiria a Trump nomear um
substituto antes que os demo-
cratas assumam o controle do
Senado e tenham poder de vetar
suas indicações.

PRESSÃO
Após a histórica derrota nas

eleições de meio de mandato,
Trump enfrenta uma nova reali-
dade política, com a oposição
democrata determinada a usar
suas maiorias no próximo Con-
gresso para abrir investigações,
acabar com a guerra no Irã e pôr
fim às tarifas impostas pelo pre-
sidente.

A apuração dos votos nos
EUA segue em andamento e de-
terminará o tamanho da maio-
ria democrata. No Senado, espe-
ra-se que ela seja de pelo menos
54 das 100 cadeiras - Mississippi
e Alasca ainda estão em aberto.
Na Câmara, que tem a prerroga-
tiva de iniciar os debates orça-
mentários, é ainda mais expres-
siva e já ultrapassou 250 cadei-
ras, de um total de 435.

O provável líder democrata
no Senado, Chuck Schumer,
afirmou nesta quinta que o no-
vo Congresso trabalhará para
responder às preocupações

dos eleitores sobre "custos,
caos e corrupção", indepen-
dentemente de Trump colabo-
rar ou não.

Schumer afirmou que os de-
mocratas tentarão derrubar as
tarifas de Trump, encerrar a
guerra contra o Irã, proibir que
autoridades federais eleitas ne-
gociem ações na bolsa de valo-
res e limitar os custos para o
consumidor decorrentes da ex-
pansão de data centers. Segun-
do ele, os republicanos terão de
decidir se colaboram com a
oposição ou se trabalham para
outra derrota nas urnas.

"Se Trump passar o próximo
ano vetando leis para reduzir
custos e acabar com a corrup-
ção, essa última eleição, essa
catástrofe republicana de terça-
feira, parecerá um bom dia em
comparação com o que ocorre-
rá na eleição de 2028", disse
Schumer. 

Nota
ZELENSKI COBRA GARANTIAS CLARAS DE SEGURANÇA
NO PÓS-GUERRA AOS ALIADOS OCIDENTAIS

O presidente da Ucrânia, Volodimir Zelenski, afirmou que seu
governo busca garantias específicas dos aliados ocidentais sobre
como funcionaria o apoio de segurança no pós-guerra, quando
terminar o conflito de quase cinco anos iniciado pela invasão
em grande escala da Rússia. As declarações, dadas em
entrevista exibida na noite de quinta-feira, ocorreram após dois
dias de reuniões em Bruxelas sobre segurança e reconstrução no

Peña pede 72 horas para preparar
defesa em processo de impeachment 

O presidente do Paraguai,
Santiago Peña, pediu nesta sex-
ta-feira, uma prorrogação de 72
horas para preparar sua defesa
no processo de impeachment
aberto contra ele pelo Congres-
so. Segundo o jornal paraguaio
ABC Color, o mandatário consi-
dera insuficiente o prazo conce-
dido para responder às acusa-
ções e afirma que não teve tem-
po adequado para analisar os
documentos e escolher um ad-
vogado de confiança.

Em carta encaminhada ao
presidente do Congresso e do
Senado, Basilio Núñez, Peña in-
formou que recebeu a notifica-
ção formal do processo às 22h15
de quinta-feira. Segundo o do-
cumento, reproduzido pelo ABC
Color, o material incluía uma
acusação de 15 páginas e apro-
ximadamente 300 páginas de

anexos. A apresentação da defe-
sa estava prevista para as 10h
desta sexta-feira, menos de 12
horas depois.

Nas redes sociais, o presiden-
te declarou que pretende exer-
cer seu direito de defesa "ainda
que já tenham antecipado sua
decisão", declarou. Ele disse que
pretende apresentar argumen-
tos e provas e que prestar contas
é uma responsabilidade diante
da população paraguaia.

O pedido foi apresentado
poucas horas antes da retomada
da sessão do Senado, que havia
marcado para esta sexta-feira a
apresentação da defesa do pre-
sidente. O cronograma estabele-
cido pelo Senado previa a apre-
sentação da defesa às 10h, se-
guida pela análise das provas,
pelos argumentos finais da acu-
sação e da defesa e por uma vo-

tação do julgamento político,
esperada para a noite desta sex-
ta-feira. O pedido de prorroga-
ção, porém, pode modificar a
programação.

Basilio Núñez sinalizou que
pretende manter o cronograma
do julgamento. Segundo a im-
prensa paraguaia, ele demons-
trou resistência à concessão do
prazo adicional. Até o momen-
to, não há confirmação de uma
decisão formal sobre o pedido.

A solicitação do presidente
ocorre em meio à crise política
que se agravou na quinta-feira,
quando Peña anunciou que dei-
xaria a Presidência. A renúncia,
no entanto, ainda depende de
aprovação do Congresso.

No mesmo dia, a Câmara dos
Deputados aprovou por unani-
midade a abertura do processo
de impeachment, com 78 votos

favoráveis. O caso foi encami-
nhado ao Senado, responsável
pelo julgamento e pela decisão
sobre a permanência do presi-
dente no cargo. Para destituí-lo,
são necessários 30 votos dos 45
senadores.

A crise está relacionada à in-
tervenção do Banco Central do
Paraguai no Ueno Bank, institui-
ção que enfrentava problemas
de solvência e tinha vínculos
com o grupo empresarial do
qual Peña foi acionista até 2025.
O colapso afetou clientes e pro-
vocou protestos no país.

O presidente também é alvo
de acusações relacionadas à cri-
se financeira. Parlamentares
questionam a fiscalização da
instituição, a condução de sua
intervenção e a destinação de
recursos públicos depositados
no banco. 

PARAGUAI
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Corina visita familiares de prisioneiros
políticos acampados em frente a presídio

A líder da oposição e ganhado-
ra do Prêmio Nobel da Paz, María
Corina Machado, visitou nesta
sexta-feira, familiares de presos
políticos que estão acampados há
mais de 300 dias em frente a uma
temida prisão nos arredores de
Caracas.

Corina foi recebida nas proxi-
midades do presídio Rodeo I por
cerca de 100 familiares de prisio-
neiros políticos, em meio a pala-
vras de ordem. "Libertem todos os
presos políticos", dizia um cartaz.

Cercada pelos familiares dos
detidos e sob um sol forte, a diri-
gente leu uma lista com os nomes
de mais de 400 presos políticos e o
tempo de pena que cada um deles
está cumprindo.

Somam-se 1.456 anos "que fo-
ram arrancados apenas destes ve-
nezuelanos", afirmou.

"Liberdade para todos os pre-
sos políticos, justiça para as víti-

mas, reparação para seus familia-
res, memória para que nunca se
esqueça e garantias para que isso
nunca mais aconteça', disse ela ao
terminar a leitura da lista.

A líder opositora visita este
acampamento após seu retorno à
Venezuela, em 25 de outubro, de-
pois de quase dez meses no exílio
O acampamento foi montado
poucos dias após a captura de Ni-
colás Maduro em uma operação
militar dos Estados Unidos, em ja-
neiro. "Não descansaremos até
que o último preso político - civil
ou militar - obtenha liberdade
plena", assegurou Corina.

"São milhares de perseguidos,
milhares de torturados", além do
fato de que "23 presos políticos
morreram sob custódia do regi-
me" desde 2015, indicou. Cerca
de mil prisioneiros políticos fo-
ram libertados este ano na Vene-
zuela, no âmbito de uma anistia

promovida pela presidente interi-
na; contudo, a ONG Foro Penal
denuncia que mais de 300 conti-
nuam atrás das grades, sendo 68
deles em Rodeo I.

Na segunda-feira, o secretário
de Estado norte-americano, Mar-
co Rubio, instou o governo interi-
no de Delcy Rodríguez a "conti-
nuar a libertação dos prisioneiros
políticos que ainda permanecem"
detidos.

RETORNO DE CORINA
O retorno de Corina ao país,

após mais de 10 meses no exílio,
ocorreu em um momento em que
se aprofundam as dúvidas sobre o
futuro democrático da Venezuela
e sobre o papel dos Estados Uni-
dos nesse processo.

Desde a destituição de Madu-
ro, a Venezuela tem sido governa-
da pela presidente interina Delcy
Rodríguez, antiga aliada de Ma-

duro, que recebeu o aval do go-
verno Trump para sucedê-lo.

Rodríguez ultrapassou o perío-
do durante o qual estava autoriza-
da a exercer o cargo de presidente
interina após a captura de Madu-
ro, mas não há eleições previstas.

A líder da oposição passou 11
meses escondida na Venezuela
após ser detida brevemente du-
rante um protesto em janeiro de
2025. Depois de deixar o país em
uma rota clandestina, ela reapa-
receu em dezembro daquele ano,
na Noruega, onde recebeu o Prê-
mio Nobel da Paz por sua oposi-
ção pacífica ao governo autoritá-
rio de Maduro.

Corina e seus aliados vêm exi-
gindo a definição de uma data pa-
ra as eleições presidenciais na Ve-
nezuela, mas autoridades ameri-
canas têm enfatizado que a esta-
bilização econômica deve vir pri-
meiro.

VENEZUELA

Trump elogia Muller
após nomeação para
chefe de gabinete 
DARLAN DE AZEVEDO/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, con-
firmou na tarde desta sexta-
feira, que Stephen Miller assu-
mirá a chefia de gabinete no
lugar de Susie Wiles e elogiou o
aliado ao dizer que ele "enten-
de muito bem politicamente".

"Stephen está comigo des-
de o início. Ele entende muito
bem politicamente e é um ge-
rente muito bom. Ele fará um
ótimo trabalho", afirmou
Trump a jornalistas.

Questionado se Wiles "está
de saída", Trump disse que
sim, mas procurou apresentar

a troca como um rearranjo in-
terno, e não como uma demis-
são. "Stephen Miller será o no-
vo chefe de gabinete e Susie
vai para a operação política",
declarou, acrescentando que
espera que Miller "gerencie
bem as coisas".

O presidente também foi
perguntado sobre a declara-
ção feita há cerca de um mês,
quando disse que não havia
chance de Wiles ser substituí-
da. Sem entrar em detalhes,
justificou a mudança de forma
genérica: "Porque eu queria
fazer uma mudança. Acho que
Susie fez um trabalho muito
bom, ótimo trabalho. 

CASA BRANCA

Data centers podem
enfrentar onda de
restrições nos EUA 

As eleições de meio de man-
dato nos Estados Unidos po-
dem abrir caminho para regras
mais rigorosas para as gigantes
da inteligência artificial (IA) e as
empresas de data centers, mes-
mo que o presidente Donald
Trump, um dos principais de-
fensores do setor, impeça medi-
das federais de repressão.

A resistência também se ma-
nifestou nas comunidades lo-
cais. Segundo pesquisa da AP,
cerca de três quartos dos eleito-
res americanos se opõem à
construção de novos data cen-
ters em suas regiões. Além dis-
so, restrições foram aprovadas
em 44 das 45 votações locais
concluídas analisadas pela Red-
bud Consulting.

De acordo com a AdImpact,
campanhas eleitorais gastaram
mais de US$ 380 milhões em
anúncios televisivos que men-
cionaram data centers. Os de-
mocratas investiram mais de
três vezes o valor desembolsado
pelos republicanos no tema.
Um levantamento do Data Cen-
ter Watch, projeto da consulto-
ria 10a Labs, mostrou que a
maioria dos candidatos eleitos
ao Congresso e aos governos es-
taduais defende regras mais rí-

gidas para o setor.
Entre os 34 governadores

eleitos em disputas com resul-
tado confirmado pela Associa-
ted Press, 32 apoiam regula-
mentações ou restrições mais
severas. Desse total, 12 defen-
dem proibições ou moratórias.
A OpenAI anunciou novos
compromissos com as comu-
nidades onde desenvolve data
centers e pediu aos parlamen-
tares federais, estaduais e lo-
cais a criação de regras claras
para a construção dessas insta-
lações.

Os resultados eleitorais
também geraram preocupa-
ção em Wall Street. O Nasdaq
caiu 11% em relação à máxima
histórica, em meio a temores
de desaceleração na constru-
ção de data centers devido ao
aumento dos custos de finan-
ciamento. Em relatório, o Mor-
gan Stanley afirmou que os re-
sultados favoráveis aos demo-
cratas aumentam as expectati-
vas de restrições ao setor.

Segundo o banco, novas re-
gras estaduais podem dividir os
Estados Unidos entre regiões
que permitem a construção de
data centers e outras que proí-
bem esses empreendimentos. 

TECNOLOGIA

pós-guerra. A fala também vem às vésperas de conversas
trilaterais previstas para a próxima semana, em Abu Dhabi,
entre Ucrânia, Rússia e Estados Unidos, as primeiras
negociações de paz nesse formato desde fevereiro. Enquanto as
discussões sobre os contornos de um acordo prosseguem, a
guerra seguiu em evidência nesta sexta-feira, com novos
ataques russos com drones e com a alta no número de mortos
após um bombardeio de Moscou, na segunda-feira, contra uma
antiga escola que operava como centro de distribuição de ajuda
humanitária.
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